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Situação da UFRJ é insustentável. 
Reitor cobra ajuda emergencial do MEC

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Sec Mulher 
lança programa 
para evolução 
profissional

PÁGINA 12

PÁGINA 9

O presidente da Stellantis para América 
do Sul, Emanuele Cappellano, recebeu o 
Secretário de Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços do Rio de Ja-
neiro, Vinicius Farah, representando o Go-

vernador do Estado, Cláudio Castro, para 
anunciar investimentos da ordem de R$ 
5,5 bilhões. Foi confirmado ainda  a produ-
ção de um novo modelo, além do Citroën 
Basalt, que chega ainda este ano.

A Secretaria está promovendo uma 
pesquisa para conhecer melhor os 
interesses das petropolitanas.

PÁGINA 7 

Israel ataca área humanitária e mata 45
Divulgação/ Jean-Daniel Francoeur

PÁGINA 7

A Prefeitura de Resende, sul do estado, 
conseguiu uma decisão na Justiça para que os 
motoristas de carros com placa do município 
fiquem isentos de pagar pedágio na praça de 
Engeneiro Passos. Ainda cabe recurso da de-
cisão, julgada em primeira instância, e divul-
gada nesta segunda (27).

Suspenso 
pedágio para 
moradores de 
Resende (RJ)

EC Corrêas 
e Unifase 
firmam 
parceria 

Padroeira 
dos ciganos é 
homenageada 
na Baixada 

Atletas de futsal 
ainda buscam 
valorização no Brasil 

PÁGINA 15

PÁGINA 12

PÁGINA 11 

Esporte se tornando olímpico pode ser mais valorizado

Polo Automotivo de Porto Real 
terá R$ 5,5 bi em investimentos

Divulgação/Stellantis

PÁGINA 12

‘Amamenta 
Petrópolis’ 
recebe visita 
da Fiocruz

O dia da padroeira do povo cigano, San-
ta Sara Kali, foi celebrado no último fim de 
semana, na igreja construída no município 
de Nova Iguaçu, em Parque Estoril. Missa 
campal, presença de expositores e oraculis-
tas, além de apresentações de dança, fizeram 
parte da festa em homenagem a Santa. 

O assessor especial do Governo Alex 
Castellar foi lançado pré-candidato à Pre-
feitura de Teresópolis pelo PL, com o apoio 
de cinco partidos: Solidariedade, Republica-
nos, Novo e o PSD, partido do pré-candida-
to a vice-prefeito, Davi Serafim, ex-secretário 
de Obras e Serviço Público de Teresópolis. 

PÁGINA 13

Alex Castellar 
lança pré-
candidatura 
em Teresópolis

JOSÉ A. MIGUEL

As cidades
perigosas
do Brasil

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A Itararé e
o corneteiro
de Canoas

PÁGINA 3

O Brasil, apesar de ser a 
pátria de Falcão, eleito qua-
tro vezes o melhor jogador do 
mundo pela Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa), o 
Futsal ainda enfrenta um sério 

problema de desvalorização. 
Embora seja um dos esportes 
mais praticados no país, pro-
fissionalmente muitos atletas 
precisam buscar novas oportu-
nidades no exterior.

Rio: Cinema do 
Complexo do 
Alemão é reaberto

PÁGINA 10

Musical celebra 
os 115 anos de 
Carmen Miranda

PÁGINA 3

Com apresentação de três espetáculos 
teatrais, começa nesta terça (28) a 

Mostra de Teatro do Presença Festival 
com espetáculos no Teatro Cesgranrio

Divulgação

Rio recebe o 
Festival Presença

PÁGINAS 1 E 2

Reprodução Instagram

A premiada peça ‘Angu’ é um dos espetáculos do festival

Cantor, 
compositor 

e multi-
instrumentista, 

Lenny Kravitz 
desafia o tempo 

com canções 
atemporais em 
de ‘Blue Eletric 

Light’, seu 12º 
álbum de estúdio

PÁGINA 4

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 6

Conheça os 
destques no 
pós-Cannes
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HÁ 100 ANOS: EUA PORÍBEM A IMIGRAÇÃO JAPONESA NO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de maio de 
1924 foram: EUA proíbem a imi-

gração japonesa. No campeonato 
olímpico de futebol, Uruguai goleia 
a Iugoslávia por 7 a 0. Argentina vai 

com uma delegação bem numerosa 
para a 6ª Conferência Internacional 
do Trabalho.  

HÁ 75 ANOS: INGLATERRA RECLAMA DA URSS NO ONU SOBRE BERLIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de maio de 
1949 foram: Inglaterra faz uma re-
clamação formal na ONU contra 
a URSS por quebra do acordo de 

Nova York, com o semibloqueio de 
Berlim. Chanceleres das potências 
mundiais voltam a negociar em Pa-
ris a questão da Alemanha. Dutra e 
Trumam visitam o Vale do Tennes-

see. No seu tour no Rio, Arsenal 
vence Fluminense e perde para o 
Vasco. STF nega mandado de segu-
rança de Prestes. Senado mantém 
sistema sobre casamentos.  

Ranking revela as cidades mais perigosas do mundo – 
Brasil tem três capitais entre os dez primeiros lugares

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NOTÍCIA FALSA. Nota à 
imprensa. Esclarecimento a res-
peito de afi rmação falsa publica-
da no UOL. O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Alexandre de Moraes, 
esclarece que é falsa a afi rmação 
noticiada pela colunista do UOL 
Carolina Brígido sexta-feira (24) 
com o título “Defesa matou 
chance de Bolsonaro concorrer 
em 2026, dizem ministros do 
TSE”. Sob o manto do sigilo de 
fonte, a jornalista inventou fatos 
e versões. Não há democracia sem 
uma imprensa forte, consciente e 
responsável. (...) (TSE)

2-INELEGIBILIDADE. O 
presidente do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), Alexandre de 
Moraes, rejeitou um recurso do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e do ex-ministro Walter Braga 
Netto (PL) contra a decisão da 
Corte que os tornou inelegíveis. 
Eles ainda podem recorrer. Por 
Aigor Ojêda e Anna Satie. A de-
cisão é da última sexta-feira (24), 
mas foi publicada domingo (26). 
A defesa do ex-presidente e do ex-
-ministro alega ter sido cerceada e 
afi rma que o julgamento violou o 
devido processo legal. (...) (UOL)

3-CIDADES MAIS PERIGO-
SAS. Ranking revela as cidades 
mais perigosas do mundo – Bra-
sil tem três capitais entre os dez 
primeiros lugares. Caracas, na 
Venezuela, aparece em primeiro 
na lista, enquanto o Rio de Ja-
neiro foi considerado o municí-
pio brasileiro menos seguro. Por 
Redação Casa e Jardim. A plata-
forma Numbeo.com revelou um 
ranking de criminalidade inter-
nacional que classifi ca as cidades 
mais perigosas do mundo. A lista 
deste ano é liderada por Caracas, 

a capital da Venezuela, mas traz, 
entre as dez primeiras, três me-
trópoles brasileiras: Rio de Janei-
ro (7º), Fortaleza (9º) e Salvador 
(10º). O Brasil é o segundo país 
com mais cidades entre as 50 mais 
perigosas do mundo, com oito 
representantes, que incluem tam-
bém: Recife (13º), Porto Alegre 
(23º), São Paulo (25º), Campinas 
(38º) e Belo Horizonte (47º). Os 
Estados Unidos lideram a clas-
sifi cação geral como nação com 
o maior número de municípios 
presentes, com 12 integrantes dis-
tribuídos a partir do 11º coloca-
do, que é Memphis no Tennessee. 
Se destaca também no ranking a 
África do Sul, com cinco cidades 
na lista e três fi gurando no topo: 
Pretória (2º), Durban (3º) e Joha-
nesburgo (4º). As cidades mais 
perigosas do mundo. 1. Caracas, 
Venezuela. 2. Pretoria, África do 
Sul. 3. Durban, África do Sul. 4. 
Johannesburg, África do Sul. 5. 
Port Moresby, Papua Nova Gui-
né. 6. San Pedro Sula, Honduras. 
7. Rio de Janeiro, Brasil. 8. Port 
Elizabeth, África do Sul. 9. For-
taleza, Brasil. 10. Salvador, Bra-
sil. 11. Memphis, TN, Estados 
Unidos. 12.  Porto da Espanha, 
Trinidade e Tobago. 13. Recife, 
Brasil. 14. Rosario, Argentina. 
15. Baltimore, MD, Estados Uni-
dos. 16. Guayaquil, Equador. 17. 
Detroit, MI, Estados Unidos. 18. 
Cape Town, África do Sul. 19. Ti-
juana, México. 20. Albuquerque, 
NM, Estados Unidos. 21. Cali, 
Colômbia. 22. Lima, Peru. 23. 
Porto Alegre, Brasil. 24. Damas-
co, Síria. 25. São Paulo, Brasil. 26. 
Alice Springs, Austrália. 27. Saint 
Louis, MO, Estados Unidos. 28. 
Oakland, CA, Estados Unidos. 
29. San Juan, Porto Rico. 30. 
Milwaukee, WI, Estados Unidos. 
31. Lagos, Nigéria. 32. Cidade 

do México, México. 33. Santo 
Domingo, República Domini-
cana. 34. Windhoek, Namíbia. 
35. New Orleans, LA, Estados 
Unidos. 36. Bogota, Colômbia. 
37. Chicago, IL, Estados Unidos. 
38. Campinas, Brasil. 39. Phila-
delphia, PA, Estados Unidos. 40. 
Marseille, França. 41. Coventry, 
Reino Unido. 42. Manila, Fili-
pinas. 43. Atlanta, GA, Estados 
Unidos. 44. Birmingham, Reino 
Unido. 45. Buenos Aires, Argen-
tina. 46. Houston, TX, Estados 
Unidos. 47. Belo Horizonte, 
Brasil. 48. Quito, Equador. 49. 
Dhaka, Bangladesh. 50. Santia-
go, Chile. Fonte: Numbeo.com. 
(...) (https://revistacasaejardim.
globo.com/)

4-PERDA DE TERRITÓRIO. 
Brasil Pode Perder Território 
Após Uruguai Emitir Comuni-
cado. Por João. Desde o século 
XIX, as fronteiras entre o Brasil e 
o Uruguai são delineadas por um 
acordo fi rmado em 1851. Apesar 
da clareza do tratado, as discussões 
acerca de sua validade e interpre-
tação não são novidade e se esten-
dem até os dias atuais.  Uma visão 
geral sobre as causas do ressurgi-
mento das disputas.   O ressurgi-
mento das disputas entre Brasil 
e Uruguai pode ser atribuído ao 
interesse do governo uruguaio 
em rever os termos do tratado.  
Um dos focos dessa controvérsia 
é o pequeno povoado de Tomás 
Albornoz, que, apesar de sua tran-
quilidade e dimensionamento 
modesto, possui um posiciona-
mento estratégico importante. 
Outro local relevante na discussão 
é a Ilha Brasileira localizada na 
desembocadura do rio Quaraí. 
Desabitada desde 2011, esta área 
é reivindicada pelo Uruguai com 
base em mudanças geográfi cas 

que teriam alterado sua posição 
original descrita no tratado. (...) 
(Monitor do Mercado)

5-”INFERNO NA TERRA”, 
diz órgão da ONU após ataque 
de Israel a Rafah. Em postagem 
nas redes sociais, a Unrwa (Agên-
cia das Nações Unidas de Assis-
tência aos Refugiados da Palesti-
na no Próximo Oriente) afi rmou 
que “Gaza é o inferno na Terra”. 
Israel bombardeou acampamen-
to de refugiados em Rafah. Por 
Leonardo Meireles. A Agência 
das Nações Unidas para os Refu-
giados Palestinos (Unrwa) afi r-
mou ter conversado com famílias 
vítimas do bombardeio israelense 
a um acampamento de refugiados 
perto de Rafah, na Faixa de Gaza. 
E os relatos são “horríveis” e com-
param a situação como “inferno 
na Terra”. (...) (Metrópoles)

6-RS: PREJUÍZO  ESTIMA-
DO DE R$ 10 BILHÕES, co-
mércio só volta pleno no fi m do 
ano. Por Alexandre Garcia. “É 
muito triste ver a destruição de 
um patrimônio que levou uma 
vida inteira para ser erguido”, la-
menta Delamor Sader D’Ávila 
Filho, diretor das Livrarias Ca-
meron. A rede tem dez lojas ins-
taladas em Porto Alegre (RS), 
três delas no Aeroporto Salgado 
Filho, além de um centro de dis-
tribuição e dois depósitos. A pre-
visão de retomada da rede à nor-
malidade é apenas em setembro. 
(...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Como em todo ano, o fi nal 
do mês de maio é o prazo fatal 
para a entrega pelas pessoas fí-
sicas do ajuste do imposto de 
renda. O que muitas pessoas 
desconhecem é a existência de 
hipóteses de isenção do tributo 
para as pessoas portadoras de 
doenças graves.

O requerimento da isenção 
deve ser feito junto à Receita Fe-
deral, iniciando-se com a apre-
sentação de um laudo médico 
que comprove a condição grave 
do contribuinte. Este laudo deve 
ser emitido por serviço médico 
ofi cial ou autorizado, acompa-
nhado de documentação que re-
force o diagnóstico e a gravidade 
da condição.

A previsão legal para essa 
isenção está no artigo 6º, inciso 
XIV, da Lei 7.713/88, que pro-
porciona um alívio fi nanceiro 
signifi cativo aos aposentados 
e reformados. Importante res-
saltar que a legislação brasileira 
determina uma interpretação 
restritiva das normas de isenção, 

uma vez que, de acordo com o 
artigo 111, inciso II do Código 
Tributário Nacional (CTN), 
a legislação que dispõe sobre 
isenções deve ser interpretada 
literalmente, não cabendo ao 
intérprete estender os efeitos da 
norma isentiva.

Por esse motivo, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) já fi r-
mou entendimento de que o be-
nefício fi scal só alcança os por-
tadores das moléstias elencadas 
na lei que estejam aposentados, 
o que foi corroborado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Outra restrição é que o rol de 
doenças apontadas na norma é 
exaustivo, ou seja, não cabe bus-
car a isenção para portadores de 
doenças que não estejam expres-
samente elencadas na lei, con-
forme também já decidiu o STJ.

Porém, para os aposentados 
diagnosticados com Alzheimer, 
que não está prevista na lei, re-
cente julgado do STJ, entendeu 
que em razão dessa doença po-
der resultar em alienação mental 

(que está prevista na lei), os por-
tadores desse mal tem direito à 
isenção do imposto de renda, na 
hipótese em que ocorra a aliena-
ção mental. 

Este cenário legal e jurispru-
dencial enfatiza a necessidade de 
uma interpretação cuidadosa e a 
consideração dos avanços médi-
cos. A complexidade das normas 
fi scais e as realidades dos contri-
buintes requerem uma atenção 
especial, justifi cando a necessi-
dade de atualizações legislativas 
que alinhem a lei às condições 
médicas atuais e às realidades 
dos pacientes.

Observa-se a existência de 
propostas visando um avanço 
na legislação para esses casos. 
Há sugestões de expansão da 
lista de doenças cobertas pela 
isenção, bem como uma maior 
fl exibilização dos critérios para 
concessão desse benefício fi scal, 
especialmente em face de avan-
ços médicos e novos entendi-
mentos sobre doenças crônicas e 
degenerativas.

Recentemente, observou-se 
um movimento entre legislado-
res para incluir condições como 
fi bromialgia e sequelas graves de 
COVID-19 na lista de doenças 
que conferem direito à isenção 
do imposto de renda. Além 
disso, a jurisprudência tem evo-
luído para reconhecer o direito 
à isenção desde a data do diag-
nóstico da doença, e não apenas 
a partir da data de emissão de 
laudos ofi ciais, o que representa 
uma abordagem mais humana e 
menos burocrática.

Essas propostas doutrinárias 
e legislativas buscam adequar a 
lei às realidades contemporâneas 
da medicina e às necessidades 
dos contribuintes, visando uma 
tributação mais justa e equitati-
va para aqueles que já enfrentam 
desafi os consideráveis devido a 
suas condições de saúde.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado. 

E-mail: coutomarcos1961@
gmail.com

Marcos da Silva Couto*

Isenção do imposto de renda para doenças graves

Opinião do leitor

Greve das Universidades

A greve pode mirar no direito dos trabalhado-

res, e acertar nas tentativas de desestabilização 

da Democracia. O pleito da greve é obviamente 

legítimo. A pauta dos grevistas é justa e neces-

sária! O espírito do tempo é que é obscuro e 

perigoso!

Vinícius Carvalho da Silva
Petrópolis - Rio de Janeiro

Promoção turística e 
a sua importância

Uma parada na Serra 
das Araras para obras

EDITORIAL

É impressionante a força 
turísticas de determinadas ci-
dades brasileiras. Faça frio ou 
faça sol, Rio e São Paulo não 
saem da lista dos locais mais 
procurados por turistas duran-
te feriados. Nesta semana te-
mos mais um feriadão no país, 
Corpus Christi, na próxima 
quinta-feira, 30 de maio. Nesta 
época, sabe-se que algumas re-
giões, o Sudeste por exemplo, 
já estão com as temperaturas 
mais amenas e nem sempre é 
possível aproveitar dias de sol 
e praia. Porém, mesmo assim, 
a capital fl uminense sempre se 
destaca como um dos princi-
pais destinos turísticos de todo 
o Brasil. 

Como levantou o site de 
viagens KAYAK, São Paulo 
(SP), Rio de Janeiro (RJ) e Re-
cife (PE) despontam entre as 
capitais mais procuradas para 
o feriado prolongado. Logo em 
seguida, temos muitos turistas 
já optando por outros muni-
cípios nordestinos, como For-
taleza (CE), Salvador (BA) e 
Maceió (AL), para fugirem do 
frio que surge em boa parte do 
país nesta época do ano.

Como é satisfatório saber 
que o turismo brasileiro vem 
crescendo cada vez mais. Não 
importa o local ou época do 

ano, sempre há procuras e, com 
isso, a economia brasileira só 
tem a ganhar.

Vale ressaltar, já que esta-
mos falando sobre a chegada 
do inverno, que muitos outros 
destinos do país estão se pre-
parando para a ‘alta tempora-
da’, como regiões serranas e a 
região Sul, por exemplo. Um 
excelente trabalho foi feito pela 
Secretaria de Turismo do Rio 
de Janeiro com a promoção de 
outras regiões do estado, e não 
somente a capital. Ação esta 
que deveria ser seguida por ou-
tros governos estaduais, já que 
muitas vezes temos municípios 
turísticos totalmente estrutura-
dos e preparados que não são 
tão valorizados em questão de 
comunicação. Tampouco co-
nhecidos por turistas interna-
cionais que escolhem o país, 
nesta época do ano, para lazer 
e descanso. Muitos não querem 
somente praia, sol e a correria 
de grandes capitais, e é neste 
sentido, que a promoção de ou-
tros destinos dentro dos estados 
entra. Aproveitando também, 
simultaneamente, a campanha 
do Ministério do Turismo que 
também vem, cada vez mais, 
valorizando e destacando des-
tinos nacionais, incentivando 
visitas a atrativos do país.

A paralisação das duas 
pistas da Serra das Araras, na 
Rodovia Presidente Dutra, na 
altura de Piracambi, no Rio, dá 
mostras de que a obra de dupli-
cação no trecho fi nalmente sai-
rá do papel. O fechamento está 
marcado para o próximo dia 5 
de junho, se não houver nenhu-
ma infl uência climática, e deve 
durar em torno de duas horas. 
A fi nalidade é explodir rochas 
que vão abrir caminho para o 
início de um sonho antigo dos 
brasileiros. 

Os dois sentidos da Via Du-
tra, uma das mais importantes 
do país, fi carão totalmente 
fechados. A CCR RioSP, que 
administra a rodovia, está pe-
dindo que os motoristas pro-
gramem suas viagens e evitem 
se deslocar no dia 5. Uma tarefa 
complicada para que mora em 
cidades às margens da rodovia 
e precisa se deslocar, muitas das 
vezes, para trabalhar. Mas o re-
cado está dado.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral também atuará na operação 
e auxiliará os motoristas, que 
em alguns casos podem usar 
rotas alternativas. Agentes da 
PRF estão na torcida ainda para 
que não ocorra nenhum aci-
dente, o que é muito comum, 
principalmente, na descida das 
Serra das Araras. 

No caso de uma batida ou 
tombamento de carreta, a si-
tuação pode fi car complicada. 
Mas os envolvidos na operação, 
incluindo a ANTT, não traba-
lha, claro, com hipóteses. Estão 
debruçados no projeto que pro-
mete resolver um dos principais 
problemas da rodovia que liga 
os eixos Rio e São Paulo. 

A previsão da CCR RioSP 
é de que o novo traçado seja 
concluído mesmo somente 
em 2029. Em cada pista, o 
número de faixa vai passar de 
dois para quatro, sem contar 
o acostamento. Ou seja, uma 
obra gigantesca. 
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 PRECONCEITO - Para um 
suplente assumir uma cadeira 
de deputado estadual é neces-
sário que tenha sido diploma-
do pelo Tribunal Regional Elei-
toral com seus votos validados 
pela corte. Tudo na maior trans-
parência e licitude. É surpreen-
dente que o agora 1º suplente do 
MDB sofra preconceito por as-
sumir uma cadeira na Alerj. O 
TH, conhecido com TH Joias, 
pela sua função de joalheiro 
de celebridades, concorreu em 
2022, foi diplomado e, com a 
decisão de Rafael Picciani,  de 
permanecer na Secretaria Es-
tadual de Esportes, será titular 
da cadeira que pertencia ao fa-
lecido deputado Otoni de Pau-
la Pai. O mandato será exercido 
pelo TH, na mais absoluta lega-
lidade. Demonizar o parlamen-
to é uma velha prática de uma 
parte preconceituosa da mídia, 
que não compreende que o Le-
gislativo expressa a vontade do 
eleitor. É a mesma mídia que se 
cala na fase das candidaturas e 
agora apontam um dedo de mo-
ralidade que foi omisso por con-
veniência no processo eleitoral.

  PATRIARCA - Imperdível 
a entrevista do deputado federal 
Otoni de Paula que vai ao ar no 
próximo domingo, 02 de junho, 
no Jogo do Poder, do colega Ri-
cardo Bruno. Ele fala com emo-
ção do pai, o deputado estadual 
Otoni de Paula Pai, que faleceu 
na madrugada anterior, vitima-
do por um câncer de fígado, rela-
tando a infância em Nova Iguaçu 
e o amor pela política que surgiu. 
Família evangélica, a fé foi usada 
para amenizar a dor da partida e 
a entrevista virou uma grande ho-
menagem ao patriarca da família, 
que era pastor.

 RETORNANDO - O go-
vernador do Rio, Cláudio Cas-
tro, alterou sua permanência 
em Brasília e retorna nesta terça 
(28), ao Rio, para participar do 
sepultamento do deputado esta-
dual Otoni de Paula Pai.

 NO OLIMPO - Wagner Vic-
ter é colega e amigo de longa data 
da nova presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard. Teve dedo 
seu na nomeação dela para a dire-
toria da Alerj. Ele deverá perma-
necer na presidência da estatal, 
da qual faz parte do quadro fun-
cional, e ter uma função relevante 
junto à presidência da petroleira.

  POR UNANIMIDADE - 
O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio aprovou, pela ter-
ceira vez e por unanimidade, 
as contas do Governo de Cláu-
dio Castro. A transparência e o 
trabalho realizado pela Sefaz, 
Segov e Casa Civil fez a cor-
te de contas aprovar mais uma 
vez. Uma tranquilidade para a 
gestão estadual.

 EM SP, BOLSONARO RE-
COLHE DONATIVOS PARA 
O SUL - O ex-presidente Jair 
Bolsonaro esteve nesta segun-
da-feira (27) na cidade de Ribei-
rão Preto (SP) recolhendo do-
nativos, junto com o deputado 
Luciano Zucco (PL-RS), para 
ajudar as vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. Segundo 
Zucco, à medida em que as car-
retas forem sendo cheias, os do-
nativos serão enviados para os 
municípios atingidos.

 OUTROS ESTADOS - Bol-
sonaro afi rmou em Ribeirão Pre-
to que deverá também ir a outros 
estados em busca de auxílio. Se-
gundo ele afi rmou em entrevista, 
após “uma semana de folga”, deve-
rá ir ao Paraná e a Santa Catarina.

  ELETRONUCLEAR E O 
DESEMBOLSO DE R$ 200 
MILHÕES  - Árduo defen-
sor da conclusão de Angra 3, 
o deputado federal Max Le-
mos fez um requerimento pe-
dindo informações à Eletronu-
clear sobre os R$ 200 milhões 
desembolsados com a empresa 
francesa Framatone, responsá-
vel pelas tecnologias da usina. 
E mais: ele pede ainda que se-
jam informados os valores gas-
tos com publicidade em 2024: 
“Haja vista a crise fi nanceira, 
qual o critério de prioridade 
para pagamentos de serviços na 
Eletronuclear?”, indaga o depu-
tado, em requerimento envia-
do para o ministro das Minas 
e Energia, Alexandre Silveira. 
E mais: indaga ainda quanto a 
“Eletrobrás provisionou para 
aporte em 2024, tendo em vista 
o risco de não continuar com os 
projetos de Angra 3”. O deputa-
do vai além e diz que “as deci-
sões sobre os projetos Angra 3 
e a licença de Angra 1 têm im-
pactos signifi cativos no futuro 
da empresa, e a transparência 
nesses aspectos é fundamental 
para uma gestão responsável”.

 RAUL LYCURGO E AGU 
- No requerimento, Max Lemos 
quer saber se o presidente da Ele-
tronuclear, Raul Lycurgo,  é fun-
cionário cedido pela AGU (Ad-
vocacia Geral da União) e em 
qual data houve a cessão. “Ele as-
sumiu a Eletronuclear já cedido 
pela AGU?”, pergunta o deputa-
do, no documento feito na sema-
na passada. Ela afi rma que “enten-
der os critérios de prioridade para 
pagamentos de serviços é funda-
mental para assegurar que a ges-
tão fi nanceira da Eletronuclear 
está sendo conduzida de forma 
prudente e estratégica”. O depu-
tado vai além: “As decisões so-
bre os projetos Angra 3 e a licença 
de Angra 1 têm impactos signi-
fi cativos no futuro da empresa, e 
a transparência nesses aspectos é 
fundamental para uma gestão res-
ponsável”, enfatiza.

PINGA-FOGO

A fé nas fake news fez com 
que integrantes da 14a Brigada 
de Infantaria Motorizada do 
Exército tivessem em Canoas 
(RS) sua Batalha de Itararé e 
personifi cassem o Corneteiro 
Lopes, herói improvável da in-
dependência na Bahia. 

Domingo, vídeos que circu-
lavam em redes sociais anuncia-
ram que o rompimento de um 
dique inundaria parte da cidade, 
já afetada pelas enchentes. An-
tes de checarem a veracidade do 
que os terroristas virtuais propa-
gavam, militares determinaram 
que fosse evacuado o bairro de 
Mathias Velho.

Constatado o erro, o Exér-
cito pediu desculpas, afastou os 
militares envolvidos e determi-

nou a abertura de investigação. 
As medidas são corretas, mas 
insufi cientes.

O fato de ofi ciais darem 
crédito a informações suspeitas 
indica o tamanho do problema. 
Ainda bem que ninguém in-
ventou uma suposta invasão do 
Brasil pela Argentina: vai que 
algum dos nossos generais con-
fi asse nos tios do zap e mandasse 
bombardear Buenos Aires. 

A incompetência, o despre-
paro e a irresponsabilidade de-
monstrados em Canoas indicam 
o quanto integrantes das Forças 
Armadas passaram a crer em 
mentiras que, particularmente 
desde 2018, procuram sabotar 
as instituições brasileiras. O epi-
sório ajuda a explicar a adesão 

de tanta gente, civis e militares, 
à trama golpista bolsonarista. 
Fake news trabalham num cam-
po parecido com o da fé: pre-
cisam de pessoas que queiram 
acreditar em supostas verdades. 

Não é difícil encontrar mo-
tivos para fazer oposição à es-
querda em geral ou ao PT em 
particular. Mas quem cria e dis-
semina  informações fradulentas 
sabe que é preciso estimular o 
ódio, criar fantasias que explo-
rem medos e gerem pavor.

É quase inacreditável que as 
FFAA, alvo de tantas fake news 
relacionadas ao atendimento a 
vítimas da tragédia gaúcha, te-
nham dado fé a algo tão grave 
quanto o rompimento de um 
dique, que não tenham tido o 

mínimo cuidado de apurar a 
história (Canoas já fora vítima 
de outras mentiras relacionadas 
à chuva). 

O consumo da droga da 
mentira parece ter deixado tor-
tos cérebros até entre militares. 
Quem acredita em kit gay, em 
distribuição de mamadeiras 
com bico em forma de pênis e 
em político que veste camiseta 
que classifi ca Jesus de travesti é 
capaz de crer em qualquer bes-
teira. Desde que a lorota seja 
compatível com seu repertório 
ideológico ou com seus medos.

A tradição pacífi ca do país 
e o desvio de rota gerado pelo 
golpe da Proclamação da Re-
pública abriram as portas para 
a participação militar na vida 

política-institucional e geraram 
um certo desleixo com a função 
principal das FFAA.

O namoro com o golpismo 
e o pânico diante da notícia 
falsa de inundação mostram a 
necessidade de a sociedade civil 
quebrar o dique que a separa dos 
militares. A reformulação dos 
processos de formação dos ofi -
ciais e a lógica de remuneração 
da carreira — o que inclui apo-
sentadorias desproporcionais às 
oferecidas aos servidores civis 
— precisam ser discutidas por 
quem paga a conta.

Em tempo: 1. Prevista para 
ser um confronto sangrento en-
tre tropas legalistas e os rebeldes 
que defl agraram a Revolução de 
1930, a batalha que ocorreria na 

cidade paulista de Itararé acabou 
não ocorrendo. Comandantes 
das duas tropas acharam por 
bem deixar a briga de lado. 

2. O cabo corneteiro  Luís 
Lopes foi aquele que, numa das 
batalhas contra o poderoso exér-
cito português na Bahia, recebeu 
ordem de tocar retirada. Mas ele 
se confundiu, e tocou “Avançar 
cavalaria, à degola”. Diante da 
sentença, o comandante luso 
imaginou o pior, e achou pru-
dente preservar os pescoços dele 
e de seus soldados, e tratou de 
recuar — gol do Brasil.

O equívoco do Cornetei-
ro Lopes ajudou o país a fi car 
independente, a cornetada de 
Canoas por pouco não causa pâ-
nico e aumenta a tragédia.

Fernando Molica

A Itararé e o corneteiro de Canoas

O secretário 
de Segurança 
Pública, Victor 

Santos, durante 
o debate

Segurança pública foi tema do encontro do LIDE RJ, no Fairmont Rio

O encontro do LIDE RJ, realizado na última sexta-fei-
ra (24), no Fairmont Rio, em Copacabana, teve como tema 
de debate a questão da segurança pública. 

Na abertura do evento, a anfi triã Andreia Repsold, 
presidente do LIDE RJ, convidou Pedro Werneck, do 
Instituto da Criança, para falar sobre as ações humanitá-
rias de ajuda ao Rio Grande do Sul. Um QR Code para 
doações fi cou disponível no telão.

Já durante o debate, o secretário de Estado de Seguran-
ça Pública, Victor dos Santos, apresentou os números rela-
cionados à segurança e mostrou o impacto no turismo e na 
economia fl uminense. Um dos destaques foi a redução de 
mortes por agentes do Estado e roubos de cargas, que apre-
sentaram redução de 50% e 51%, respectivamente. 

Em primeira mão, a coluna Correio Bastidores, de 
Fernando Molica, trouxe a informação dada pelo se-
cretário, durante o encontro, sobre a diminuição do 
programa de UPPs, Unidades de Polícia Pacifi cadora. 

Fotos Renato Wrobel
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M

Pedro Werneck, na direita, com 
os advogados João Basílio (e) e 
Marcelo Moura (c)

O subsecretário de Comunicação 
do RJ, Igor Marques (e), com 
Márcia Veríssimo e Bruno 
Costa, subsecretário Adjunto de 
Relações Internacionais do RJ

O deputado estadual Cláudio Caiado 
ladeado pelo subsecretário da Casa 
Civil, Cássio Castro (e) e por Marco 
Simões (d)

A anfi triã e 
presidente 
do LIDE RJ, 

Andreia 
Repsold, 

ao lado do 
empresário 

Mário 
Filippo 

Marinho

O vice-
presidente 
do Correio 
da Manhã, 
Marcelo Alves; 
Fernanda 
Amaral; Vander 
Giordano e 
Sérgio Ricardo, 
presidente da 
TurisRio

Durante o 
encontro, 
o chefe de 
gabinete da 
Casa Civil, 
Marco Simões, 
ladeado 
por Priscila 
Sakalem 
(e) e Márcia 
Veríssimo (d)

Da esquerda para a 
direita: o jornalista e 

colunista do Correio da 
Manhã, Fernando Molica; 

o publisher e diretor de 
Redação do Correio da 

Manhã, Claudio Magnavita; 
o vice-presidente da 

Multiplan, Vander Giordano; 
e o presidente-executivo da 

Semove, Armando Guerra 

Corregedor reeleito

O procurador de Justiça Ricardo Ribeiro Martins foi 
reeleito, nesta segunda-feira (27), corregedor-geral do Mi-
nistério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ). Ele 
exercerá o cargo no biênio 2024/2026, com mandato entre 
o dia 23 de junho de 2024 e 22 de junho de 2026. Ricar-
do Martins foi candidato único e recebeu 147 votos, de um 
total de 164 eleitores aptos ao pleito. Houve seis votos em 
branco e 11 nulos. 

O procurador-geral de Justiça, Luciano Mattos, para-
benizou o corregedor-geral, destacando o importante pa-
pel que o órgão desempenha na orientação e fi scalização da 
atividade funcional. “Tenho confi ança de que a Correge-
doria continuará contribuindo para aprimorar a efi ciência 
do nosso Ministério Público, com sua demonstrada capa-
cidade de diálogo, equilíbrio e fi rmeza”, disse Mattos.

MPRJ

Procurador-geral de Justiça, Luciano Mattos, com Ricardo Martins

Segundo ele, o programa será “redimensio-
nado” a partir da análise de pesquisa que está 
sendo feita em conjunto com a Secretaria de 
Polícia Militar.
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Congresso avaliará vetos 
presidenciais nesta terça
Destaques são saidinhas e cronogramas de emendas

Por Gabriela Gallo

Apesar da semana com fe-
riado de Corpus Christi, nesta 
quinta-feira (30), o Congresso 
segue com uma semana ativa. 
Nesta segunda-feira (27), a 
Câmara dos Deputados con-
vocou parlamentares para par-
ticiparem de sessão presencial 
no plenário da Casa, data que 
não costuma ter votação ou 
discussão de projetos. Os par-
lamentares votaram requeri-
mento de urgência do projeto 
de lei que cria o Cadastro Na-
cional de Pessoas Condenadas 
por Violência contra a Mulher 
(CNPC Mulher).

E, nesta terça-feira (28), o 
dia também promete ser movi-
mentado nas duas Casas. Às 10h 
o Grupo de Trabalho (GT) res-
ponsável por discutir a regula-
mentação da reforma tributária 
na Câmara dos Deputados irá se 
reunir pela primeira vez com o 
secretário extraordinário da Re-
forma Tributária, Bernard Appy, 
que irá detalhar o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 68/2024 
apresentado pelo governo que 
regulamenta a medida, para ti-
rar dúvidas e discutir eventuais 
mudanças.

Vetos
Mas o destaque para esta ter-

ça-feira é a sessão conjunta no 
plenário do Congresso Nacio-
nal, às 14h, para dar continuida-
de à análise dos vetos presiden-
ciais e projetos de lei que abrem 
créditos orçamentários extras 
propostos pelo Poder Executivo. 
Serão analisados 26 vetos, que 
inicialmente seriam apreciados 
por deputados e senadores em 9 
de maio, porém, foram adiados 
para esta segunda sessão acerca 
por falta de acordo congre go-
verno e Congresso.

Dentre os vetos , o foco são 
vetos referentes à economia e o 
veto parcial à lei que restringe a 
saída temporária dos presos do 
regime semiaberto, as chamadas 
“saidinhas”. Após um acordo en-
tre representantes governistas e 
oposicionistas, o governo tem 
esperança de conseguir manter 
os dois vetos referentes às “saidi-
nhas” e ao cronograma de paga-
mento de emendas de congressis-
tas, previsto na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). No en-
tanto, ainda existe a possibilida-
de de acontecer mudanças até a 
sessão, especialmente no caso das 
“saidinhas”.

No caso das saidinhas, o po-
der Executivo argumenta que 
impedir a saída temporária de 
pessoas privadas de liberdade 
– medida socioeducativa que 
permite a saída de presidiários 
que apresentarem bom compor-
tamento – é inconstitucional, 
defendendo que a manutenção 
de visita esporádica à família 
“minimiza os efeitos do cárcere 
e favorece o paulatino retorno ao 
convívio social”.

Orçamento
Já os vetos referentes ao or-

çamento, o cronograma de pa-
gamento de emendas de parla-
mentares será uma tentativa do 
governo em ter um “respiro” em 
derrotas orçamentárias. Na ses-
são de vetos do dia 9 de maio, 
os parlamentares derrubaram 
parcialmente o veto de R$ 5,6 
bilhões em emendas de comissão.

Outro ponto que será ana-
lisado é o veto ao Orçamento 
deste ano para destinação de R$ 
85,8 milhões para o Ministério 
das Comunicações investir em 
ações de inclusão digital.

Além dos vetos, os congres-
sistas também irão examinar cré-
ditos suplementares, que liberam 
mais recursos para projetos pre-
vistos no Orçamento, e créditos 
especiais, usados para necessida-
des não contempladas anterior-
mente. Os nove projetos de lei do 
Congresso Nacional (PLNs) em 
pauta preveem R$ 2 bilhões de 
reforço orçamentário.

Outro veto se refere ao veto 
46/21 à Lei 14.197/21, que re-
vogou a antiga Lei de Segurança 

Nacional (LSN) e foi parcial-
mente vetada pelo então presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). O 
veto do ex-presidente impediu a 
tipificação do crime de comuni-
cação enganosa em massa (disse-
minação de fake news), com pena 
de até cinco anos de reclusão.

Imposto chinês
Havia ainda a expectativa de 

a Câmara colocar em votação 
o projeto de Mobilidade Verde 
(Mover), no qual foi incluída 
a taxação para importações até 
US$ 50, que ganhou o apelido 
de “imposto chinês”.

O projeto vem sendo defendi-
do pelo presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), mas há uma ex-
pectativa de que não seja aprovado, 
por conta de uma “aliança” entre o 
PT do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e o PL do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Em campos opostos 
na política, ambos os partidos são 
contrários à taxação.

Por essa razão, para não ser 
derrotado, Lira acabou não co-
locando o projeto em votação na 
sessão desta segunda. 

Waldemir Barreto

Governo ainda tem esperança de manter o veto das saidinhas dos presos

Senado discute PEc de 
“privatização” das praias
Por Gabriela Gallo

O Senado Federal voltou a 
discutir a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 
03/2022, que transfere os cha-
mados terrenos de Marinha 
– ou seja, áreas litorâneas da 
União – para governos locais, 
além de conceder a possibilida-
de da iniciativa privada comprar 
o espaço. Nesta segunda-feira 
(27), a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
realizou uma audiência pública 
para discutir e buscar esclarecer 
o tema. A audiência foi convo-
cada pelo senador Rogério Car-
valho (PT-SE), que é contrário 
à medida.

A proposta da medida ex-
clui o inciso VII do artigo 20 da 
Constituição, que afirma que 
os terrenos da Marinha são de 
propriedade da União, trans-
ferindo gratuitamente para os 
estados e municípios “as áreas 
afetadas ao serviço público es-
tadual e municipal, inclusive 
as destinadas à utilização por 
concessionárias e permissio-
nárias de serviços públicos”. 
Atualmente, a Marinha detém 
a propriedade de praias, mar-
gens de rios e lagoas onde há a 
influência das marés.

O texto, de relatoria do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), declara que as áreas que 
atualmente são usadas pelo 
serviço público federal, as uni-
dades ambientais federais e as 
áreas ainda não ocupadas per-
manecerão como propriedade 

da União. Já no caso dos pro-
prietários da iniciativa privada, 
o texto prevê a transferência 
mediante pagamento para as 
pessoas inscritas regularmen-
te “no órgão de gestão do pa-
trimônio da União até a data 
de publicação” da Emenda à 
Constituição.

O relator senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) afirma que a 
proposta visa oferecer segurança 
jurídica às pessoas que moram 
no litoral. “O cidadão tem que 
pagar tributação exagerada sobre 
os imóveis em que vivem: pagam 
foro, taxa de ocupação e IPTU. Já 
os municípios sofrem restrições 
ao desenvolvimento de políticas 
públicas quanto ao planejamento 
territorial urbano em razão das 
restrições de uso dos bens sob do-
mínio da União”, afirmou.

Praias
A PEC foi alvo de críticas 

por trazer a preocupação de uma 

possível privatização de praias 
brasileiras. O deputado Alceu 
Moreira (MDB-RS), que foi re-
lator do projeto na Câmara dos 
Deputados, participou por vi-
deoconferência da sessão e negou 
que a PEC visa a privatização das 
praias, alegando que o texto não 
cita essa possibilidade.

Em resposta, o deputado fe-
deral Túlio Gadêlha (REDE-PE) 
disse que, apesar de o texto não 
explicitar a privatização de praias, 
abre margem para impedir, ou 
pelo menos dificultar, o acesso da 
população às praias, especialmen-
te em terrenos que possam ser 
adquiridos pela iniciativa privada. 

Pouco antes da audiência, 
o relator da proposta negou as 
afirmações e disse que as praias 
seguirão sendo públicas. “Esta 
PEC trata de terrenos que já estão 
ocupados. Portanto, muitas ocu-
pações irregulares acabam não 
preservando o meio ambiente, 
jogando esgoto a céu aberto. Mas 

quando a pessoa tem a proprieda-
de desse bem, ela vai cuidar me-
lhor, vai poder ser autuada pelo 
município para receber sanea-
mento básico regular”, defendeu 
Flávio Bolsonaro.

Impactos ambientais
Mas além da questão social 

acerca do acesso às praias, am-
bientalistas alertam sobre os im-
pactos ambientais da privatização 
dessas áreas litorâneas.

Durante a sessão, a senadora 
Leila Barros (PDT-DF) pediu 
para que o projeto também fosse 
discutido na Comissão de Meio 
Ambiente (CMA) no Senado 
antes de ser votado nas demais 
comissões da Casa. A medida não 
foi descartada pelos parlamenta-
res presentes na sessão, mas ainda 
não foi agendada uma data para a 
CMA debater o assunto.

Ao Correio da Manhã, o di-
retor adjunto do Instituto Demo-
cracia e Sustentabilidade (IDS), 
Marcos Woortmann destacou 
que, do ponto de vista ambiental, 
se a medida que flexibiliza as leis 
ambientais for aprovada, ela pode 
resultar em um aumento no des-
matamento dessas regiões.

“E nesse caso nós estamos fa-
lando de trechos extremamente 
raros de restinga e bioma mata 
atlântico, que hoje é um dos bio-
mas com menor índice de prote-
ção de todos. Então, a partir de 
um projeto irresponsável como 
esse, é possível inclusive prever a 
perda definitiva, a extinção, de 
espécies vegetais e animais”, desta-
cou o ambientalista.

Waldemir Barreto/Senado

Quem defende diz que PEC não privatizará as praias

CORREIO POLÍTICO

O risco é jogar o bebê fora 
com a água da bacia

Lava Jato e Mãos Limpas: a 
história de fracasso se repete

Aventureiros Anulação

Como?

Nem tudo

Solução

R$ 25 bilhões

A tese de doutorado em 
Direito de Melillo, na Ar-
gentina, foi justamente 
sobre os métodos da Jus-
tiça de combate à corrup-
ção. Melillo observa que 
não pode ser função do 
Poder Judiciário o com-
bate à corrupção. “Essa 
é uma função da polícia, 
do Ministério Público. Ao 
Judiciário, cabe instaurar 
os processos e conde-

nar envolvidos com base 
na legislação”, defende. 
Essa confusão de papeis 
fez com que se acentu-
asse uma “sanha justicei-
ra”, que fez muitos juízes 
acharem que podiam 
passar por cima das re-
gras em nome de uma 
causa maior. Mas Melillo 
adverte: é preciso cuidado 
para não jogar o bebê fora 
com a água da bacia. 

O hoje senador Sergio 
Moro (União-PR) nunca 
escondeu de ninguém 
que a fonte de inspiração 
da Operação Lava Jato foi 
a Operação Mãos Limpas 
da Itália, que ele sem-
pre preferiu chamar pelo 
nome original, Mani Puli-
te. Ainda em 2004, Moro 
escreveu um texto elo-
gioso à operação italiana 
e a seus métodos, como 
as estratégias que eram 
montadas para pressionar 

envolvidos a fazer dela-
ções premiadas. Como a 
Lava Jato só começou em 
2014, depreende-se que 
Moro sonhou por dez anos 
com uma Operação Mãos 
Limpas para chamar de 
sua. É incrível, mas Moro 
conseguiu copiar a Mãos 
Limpas tanto no que ela 
teve de sucesso quanto 
no que teve de fracasso. 
Do combate à corrupção 
ao fracasso, movido por 
desmandos e vaidade.

E nenhuma das duas foi 
capaz de extinguir a cor-
rupção. Nos dois países, o 
resultado foi a desmora-
lização da política, com o 
aparecimento de aventu-
reiros e outsiders. Na Itá-
lia, o principal deles foi o 
empresário Silvio Berlus-
coni, também envolvido 
em casos de corrupção.

Aqui, a descoberta de 
conluio entre os procura-
dores e os juízes vai anu-
lando as condenações. 
Para o advogado e analis-
ta político Melillo Dinis, o 
que acontece agora com 
as  decisões de Dias Toffoli 
sobre o acordo da Ode-
brecht vai se repetir. 

Melillo menciona que, 
no caso da Mãos Limpas, 
houve processos anula-
dos, mas não houve devo-
lução de dinheiro recolhi-
do. Como tais coisas serão 
corrigidas aqui, como se 
vai separar no Brasil o joio 
do trigo da Lava Jato, Me-
lillo confessa não saber a 
resposta. 

Primeiro, nem tudo o que 
foi apurado na Opera-
ção Lava Jato é mentira. 
Houve casos confessos de 
corrupção. E pessoas que 
foram justamente conde-
nadas. “Se por um lado é 
preciso sanar os erros pro-
cessuais, por outro lado 
há muita prova que não 
deve ser desconsiderada”.

Para Melillo, tais soluções 
sobre o futuro da Lava 
Jato e suas consequên-
cias são algo que precisa 
ser formulado pelo Minis-
tério Público. Agora, com 
o devido bom senso ocu-
pando o lugar da supre-
ma vaidade que fez pro-
curadores e juízes da Lava 
Jato sucumbirem.

Os acordos de leniência 
com as empresas, fize-
ram, por exemplo, voltar 
aos cofres públicos cerca 
de R$ 25 bilhões desvia-
dos em casos de corrup-
ção. Anulados os proces-
sos, essa dinheirama será 
devolvida às empresas? 
Quem é que irá pagar 
essa conta bilionária?

Nelson Jr/SCO/STF

Reprodução Instagram

Anulações feitas por Toffoli devem se repetir

Suposto conluio pode anular Lava Jato

POR RUDOLFO LAGO
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Qual é a estratégia da 
defesa de Bolsonaro?
Por ana Paula Marques

No domingo (26), o mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), rejeitou 
um recurso dos advogados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) para que fosse analisada 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) a decisão que o tornou 
inelegível pelos atos pratica-
dos em 7 de setembro de 2022. 
Na prática, ainda que o recur-
so fosse aceito e mesmo que a 
condenação fosse revista pelo 
STF, isso não alteraria o fato de 
Bolsonaro estar inelegívei e não 
poder disputar as eleições de 
2026. Porque essa é já a segunda 
condenação do ex-presidente: 
o TSE também o considerou 
inelegível por conta da reunião 
que fez com embaixadores fa-
zendo contestações do sistema 
eletrônico de votação brasileiro 
sem comprovação. Se, portan-
to, os recursos não conseguem 
reverter a inelegibilidade, por 
que, então, estão sendo feitos 
por seus advogados?

O Correio da Manhã ouviu 
especialistas sobre a estratégia 
de defesa do ex-presidente. Na 
ação, os advogados alegavam 
que o julgamento do TSE teria 
violado o devido processo legal, 
o que autorizaria o “recurso ex-
traordinário” para encaminhar 
a análise para o Supremo.

Além de Bolsonaro, o seu 
vice na chapa que disputou a 
presidência em 2022, Walter 
Braga Netto, também foi con-
denado por abuso de poder po-
lítico e econômico nas come-
morações do Bicentenário da 
Independência, em 7 de setem-
bro. O TSE avaliou que Bolso-
naro discursou para apoiadores 
em um trio elétrico em Brasília 
após o desfile militar de 7 de se-
tembro e no mesmo dia, foi ao 
Rio de Janeiro, onde subiu em 
um palanque em Copacabana 
que o Exército montou para as 
festividades, e teria usado esse 
espaço para se promover elei-
toralmente, mesmo estando 
em cargo público. Ou seja, no 
entendimento do tribunal, o 

ex-presidente teria transforma-
do as festividades pela Indepen-
dência em comícios.

O recurso, porém, foi ne-
gado por justificativas técnicas. 
Segundo Moraes, só seria possí-
vel uma nova análise no próprio 
tribunal onde houve a decisão 
questionada, nesse caso, o TSE, 
antes de seguir para a Suprema 
Corte. Ao rejeitar o recurso, 
Moraes considerou que os acu-
sados tiveram amplo direito de 
defesa, durante seu julgamen-
to de inelegibilidade, e que o 
recurso não cumpre requisitos 
básicos para que a ação vá para 
a mesa do STF.

Bolsonaro (PL) comentou a 
decisão de Moraes, nesta segun-
da-feira (27), em seu perfil no 
X (ex-Twitter), o ex-presidente 
afirmou se tratar de uma “per-
seguição sem fim” e ainda lem-
brou que a multa de R$ 425 mil 
também definida em outubro 
de 2023 está mantida.

Defesa
Para o secretário-geral da 

Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (Abradep), 
Luiz Gustavo de Andrade, a in-
tenção da defesa de Bolsonaro é 
discutir cada caso separadamen-
te, como forma de manter aceso 
o debate sobre as condenações.

Para o especialista, ao se ale-
gar violação do devido proces-

so legal, a defesa de Bolsonaro 
procurava discutir uma tese ju-
rídica, que não dependesse de 
uma análise de provas—depoi-
mento de testemunhas, análise 
de documentos, interpretação 
dos fatos a partir das provas. 
“Porém, o ministro Alexandre 
de Moraes entendeu que o TSE 
interpretou provas no processo, 
por isso, o recurso era incabível, 
justamente porque não é pos-
sível reexaminar o conjunto de 
provas em um recurso extraor-
dinário ao STF”, explica.

Inelegibilidade
Bolsonaro já estava inelegí-

vel por oito anos por outra de-
cisão do TSE, de junho, que o 
condenou por prática de abuso 
de poder político e uso indevi-
do dos meios de comunicação 
durante reunião realizada no 
Palácio da Alvorada com em-
baixadores em 18 de julho de 
2022, reunião na qual o então 
presidente, fez acusações contra 
as urnas e o processo eleitoral 
em si.

Já no julgamento pelos atos 
de 7 de setembro, Bolsonaro e 
Braga Netto foram condenados 
pelo TSE no ano passado, por 
5 votos a 2, com a condenação, 
ambos ficaram inelegíveis por 
oito anos, ou seja, mesmo com 
duas condenações, Bolsonaro 
só fica inelegível até 2030.

A defesa afirmou que recor-
rerá da decisão dentro do prazo 
de três dias, contados a partir 
da publicação do despacho de 
Moraes. Segundo a advogada 
especialista em direito eleito-
ral Anne Cabral, por ser uma 
decisão monocrática de um mi-
nistro do TSE, cabe um agravo 
ao STF. “Mas, a meu ver, a Su-
prema Corte deve confirmar a 
posição do ministro Alexandre 
de Moraes e negar o pedido da 
defesa”, disse.

Para a especialista, a estraté-
gia seria tentar revisar a maneira 
da qual o processo foi discutido 
na Corte Eleitoral, e então, com 
isso, esgotar toda a matéria dis-
cutível no processo antes de abrir 
uma nova análise no STF, sem as 
provas já analisadas no TSE.

Outra estratégia, essa que 
envolve somente o mundo 
político, é que, com o recurso 
negado, aliados de Bolsonaro 
podem e desgastar a imagem da 
Corte, além de manter a ima-
gem de perseguido do ex-presi-
dente.

Entre aliados de Bolsonaro, 
há uma expectativa de que um 
Senado ainda mais conservador 
que o atual poderia vir a conce-
der uma anistia ao ex-presiden-
te anulando as condenações. 
Isso ficaria mais possível quanto 
mais se reforçasse a ideia de que 
houve perseguição e injustiça.

Analistas avaliam o que advogados querem com recursos 
Antonio Auguesto/Secom/TSE

Alexandre de Moraes rejeitou o recurso da defesa de Jair Bolsonaro

Por ana Paula Marques

Parlamentares e integrantes 
do governo debateram, nesta 
segunda-feira (27), em uma 
sessão de debates temáticos, 
a tragédia das enchentes no 
Rio Grande do Sul. Ainda que 
o estado precise de respostas 
emergenciais para resgates, alo-
jamentos e alimentação, os pre-
sentes na sessão defendem ser 
preciso aprofundar a discussão 
sobre medidas preventivas para 
combater os desafios climáti-
cos.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
por exemplo, defendeu o diá-
logo entre os três poderes para 
traçar “estratégias inteligentes” 
no atendimento à população 
gaúcha e na reconstrução do 
estado e também nas discussões 
para evitar riscos ambientais do 
mesmo nível.

“Esse debate precisa co-
meçar a amadurecer a ideia de 
que precisaremos de medidas 
preventivas e efetivas para os 
desafios climáticos. Precisamos 
aprimorar a nossa capacidade 
de resposta aos eventos climá-
ticos extremos”, afirmou Pache-

co.
A sessão de debates foi 

proposta pelo presidente da 
Comissão Temporária Externa 
do Rio Grande do Sul, sena-
dor Paulo Paim (PT-RS). Na 
sessão, estavam presentes par-
lamentares, ministros e secre-
tários do Executivo para tratar 
dos danos causados pelas chu-
vas no estado. Ainda durante o 
debate, Paim defendeu o desen-
volvimento de forma sustentá-
vel.

“O Pampa gaúcho é o se-
gundo bioma mais devastado 
do Brasil. Em primeiro lugar 
está a Mata Atlântica. A res-

ponsabilidade é de todos nós. 
Estamos pagando o preço da 
nossa insensatez, e quem mais 
sofre é a população. Não pode-
mos mais silenciar diante dos 
sons e estrondos de uma árvore 
que é derrubada, das inunda-
ções, das queimadas, da deser-
tificação, das águas contamina-
das”, afirmou o senador.

Já a presidente da Comissão 
do Meio Ambiente, a senadora 
Leila Barros (PDT-DF), ressal-
tou ser preciso cobrar interna-
cionalmente medidas para as 
mudanças climáticas. “É neces-
sário, por mais difícil que seja, 
aceitar essa realidade e encarar 

que o clima mudou e que preci-
samos mudar junto com ele. Ao 
nível internacional, precisamos 
continuar cobrando os princi-
pais culpados por essa situação 
em escala global”, disse.

O ministro das Cidades, 
Jader Filho, afirmou durante o 
debate que faltam informações 
para o governo federal planejar 
reconstruções e reformas no 
Rio Grande do Sul, no âmbito 
do programa Minha Casa Mi-
nha Vida. Segundo o ministro, 
38 prefeitos já foram ouvidos, 
mas ainda faltam 362 que res-
pondem por municípios atin-
gidos.

Chefe de Gabinete da Se-
cretaria Nacional de Mudança 
do Clima do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Monique Sacardo Fer-
reira, afirmou que a pasta tem 
observador de perto a política 
climática e para o enfrentamen-
to da emergência climática, e 
que uma das missões do minis-
tério é promover políticas que 
levem à descarbonização da 
economia. “A gente precisa de 
um olhar preventivo, mas essa 
prevenção começa na mitiga-
ção das mudanças do clima”.

causas da tragédia no Sul é 
debatida em sessão no Senado

Pedro França/Agência Senado

Senadores e governo discutiram questão climática

CORREIO BASTIDORES

UFRJ diz que sua situação é 
insustentável e cobra governo

Vice-líder do governo prevê 
acordo com municípios

Déficit caiu 20 anos

Serviços

Dobradinha

Semelhanças

‘Padre Amorim’

O Conselho Universitário 

da UFRJ classifica de “in-

sustentável” a situação 

da instituição que, afirma, 
está “respirando por apa-

relhos”. Em nota, frisa que 

há um “processo inexorá-

vel de degradação de sua 

infraestrutura” — cita os 

“desabamentos sucessi-
vos” na Escola de Educa-

ção Física.

O Consuni lembra que a 

UFRJ tem 60 mil alunos 

de graduação e 15 mil 

de pós-graduação. Entre 
seus prédios há os que fo-

ram construídos no Brasil 

Colônia e no Império. A 
nota reivindica o apoio da 
sociedade e pede que o 
MEC e demais órgãos de 
financiamento, “respon-

dam de forma clara e ho-

nesta qual é o projeto do 
governo” para a UFRJ. 

Já escalado para integrar 
o time de vice-líderes 

do governo na Câmara, 

Mauro Benevides Filho 

(PDT-CE) diz que deverá 

ficar para 2027 a volta da 
cobrança integral do pa-

gamento previdenciário 
da grande maioria dos 

municípios. Segundo ele, 
o acordo que está sendo 

costurado entre prefeitos 
e o Ministério da Fazenda 
prevê um escalonamento 
desta contribuição patro-

nal para prefeituras de até 
156,2 mil habitantes.
O governo aceitaria, para 
2024, o retorno do paga-

mento de alíquota de 8% 

estabelecido em lei apro-

vada ano passado, sus-

pensa por medida provi-
sória: o governo também 
obteve liminar no Supre-

mo Tribunal Federal. Ape-

sar da possibilidade de 
acordo, municípios ainda 
tentam estabelecer um 
limite de 17% ou de 14%.

Benevides Filho ressalta 

que a alíquota de 20% é 
tão pesada para os muni-
cípios que o déficit men-

sal da Previdência com as 
prefeituras caiu de R$ 930 
milhões para R$ 546 mi-
lhões quando foi criado o 

percentual de 8%. Ou seja, 
a arrecadação subiu com 
a diminuição dos valores.

Segundo ele, o acordo 
com o governo prevê a 
aprovação de emenda 
constitucional que esta-

beleça parcelamento de 
240 meses — 20 anos — 

para que prefeituras pa-

guem seus débitos com 
a Previdência. O valor da 
dívida chega a inacreditá-

veis R$ 260 bilhões.

Secretário de Segurança 
do Rio, Victor Cesar Car-

valho dos Santos afirmou, 
em encontro promovido 
pelo Lide Rio de Janeiro, 
que a exploração de ser-
viços como fornecimento 

de luz e água é a principal 
fonte de renda de quadri-

lhas de traficantes de dro-

gas no Estado.

No PL, a candidatura do 
deputado estadual Rodri-
go Amorim (União Brasil) 

à prefeitura do Rio é enca-

rada como complemen-

tar à do deputado federal 
Alexandre Ramagem, es-

colhido por Jair Bolsona-

ro. Amorim será escalado 

para bater no prefeito 
Eduardo Paes (PDS).

É aquela história: bandi-
dos dizem para os mora-

dores que eles não pre-

cisam pagar as contas 
oficiais, o dinheiro tem 
que ser entregue para 
eles. Adotaram assim a 

estratégia dos milicianos 
— isso reforça que, hoje, 
fica difícil separar os dois 
tipos de criminosos.  

Com Amorim no papel 
de Padre Kelmon, Rama-

gem ficaria liberado para, 
nos debates, focar em 
propostas e fazer a linha 
paz e amor. O candidato 
do União foi um dos que, 

em 2018, quebraram pla-

ca que homenageava a 

veradora Marielle Franco, 

assassinada naquele ano.

Reprodução

Paulo Sérgio/ Câmara dos Deptuados

Pedaço de muro desabou na Educação Física

Benevides Filho: escalonamento das contribuições

POR FERNANDO MOLICA
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Gol apresenta novo plano 
financeiro nos Estados Unidos

Pedidos de recuperação 
atingem maior nível em 6 anos 

CORREIO ECONÔMICO

Viés de queda SP lidera

ICST avança

Melhor resultado

Margem maior

Liquidez sobe

Enquanto aguarda um 
posicionamento do Cade 
(Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica) 
quanto à viabilidade de 
um acordo operacional 
com a concorrente Azul 
(AZUL4) – primeiro passo 
para uma eventual fusão 
entre as companhias – a 
Gol (GOLL4) anunciou, 
nessa segunda-feira (27) 
nos EUA, um plano finan-

ceiro para expandir a ma-
lha nos próximos cinco 
anos. 
A medida daria base ao 
processo de recuperação 
judicial da aérea nos EUA 
(Chapter 11), para retoma-
da dos níveis de capaci-
dade doméstica até 2026 
e ampliação para 169 do 
número de aeronaves, até 
2029, visando ‘maximizar 
lucros, no longo prazo’.

Maior alta mensal em seis 
anos, em abril último, o 
número de pedidos de 
recuperação judicial che-
gou a 184 (quinto aumen-
to consecutivo), abaixo, 
somente, do registrado 
em março de 2018, quan-
do atingiu 190 requisições. 
Os dados constam do In-
dicador de Falências e Re-
cuperação Judicial da Se-
rasa Experian (LON:EXPN). 
Por porte, neste aspecto, 
a maior participação cou-

be às micro e pequenas 
empresas, segmento em 
que os serviços responde-
ram pela maioria das soli-
citações (75), seguido do 
comércio (54); indústria 
(20) e agro (35). 
Para o economista da Se-
rasa Experian, Luiz Rabi, “o 
número de recuperações 
judiciais [em abril] reflete 
o ambiente de dificulda-
de financeira que as em-
presas estão vivendo atu-
almente” 

Como reflexo do viés de-
clinante, os preços mé-
dios do etanol hidratado 
recuaram em 16 estados 
e no Distrito Federal, subi-
ram em cinco e permane-
ceram estáveis em outros 
cinco, apontam dado da 
ANP. O valor do combustí-
vel no país caiu 0,52% para 
R$ 3,82 o litro

Principal estado produtor, 
São Paulo exibiu estabili-
dade, a R$ 3,68 o litro (pre-
ço mínimo de 2,99 o litro), 
enquanto o Ceará teve a 
maior alta percentual se-
manal (1,76%) e a maior 
queda (5,99%) foi verifica-
da em Goiânia. O maior 
preço médio ocorreu no 
Amapá (R$ 4,99 o litro).

Após dois meses segui-
dos de queda, o Índice de 
Confiança da Construção 
(ICST) avançou 1,2 ponto 
em maio corrente, indo 
a 96,4 pontos, apontou, 
nessa segunda-feira (27), 
a FGV (Fundação Getúlio 
Vargas). Em médias mó-
veis trimestrais, houve re-
cuo de 0,4 ponto.

Com a recomposição da 
frota, a expectativa da Gol 
é de recuperar o Ebitda, 
para 29%, em 2025; 30% 
em 2026 e a 34%, até 2029. 
“As margens Ebitda cres-
cerão com um programa 
anual de melhoria de re-
sultado de cerca de R$ 1 
bilhão”, revelou a compa-
nhia à CVM.

Para a coordenadora de 
Projetos da Construção 
do Ibre/FGV, Ana Maria 
Castelo, a expansão da 
margem do indicador 
marca a retomada do  
crescimento do setor que, 
no entanto, se mantém 
abaixo do patamar dos 
100 pontos, sinalizando di-
ficuldades das empresas. 

Outra medida do plano 
da Gol seria o aumento de 
capital de US$ 1,5 bilhão, 
a ser pago pelo financia-
mento existente de Deve-
dor em Posse (DIP), que 
deverá elevar a liquidez 
no balanço da companhia 
para 18% e 25%  da receita 
em 12 meses, até 2025 e 
2029, respectivamente. 

Divulgação 

Divulgação

Plano financeiro da aérea prevê aumento de aeronaves  

Número de pedidos mantém ascensão há cinco meses

Pela 3ª vez seguida, Focus 
eleva inflação para este ano
Boletim do BC amplia, de 3,80% para 3,86% previsão de IPCA de 2024

Por Marcello Sigwalt

Pela terceira vez seguida, o 
Boletim Focus – consulta sema-
nal às 100 maiores instituições 
financeiras do país pelo Banco 
Central (BC) – elevou a proje-
ção do IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo), desta vez, de 3,80% para 
3,86%; de 3,74% para 3,65% 
para 2025 e, pela primeira vez 
em 46 semanas, subiu de 3,50% 
para 3,58% com relação a 2026. 
A única exceção foi para 2027, 
que continuou em 3,50%. 

O resultado desta semana 
consolida o distanciamento do 
indicador oficial de inflação em 
relação ao centro da meta (3%) 
fixada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), e conse-
quente rápida aproximação do 
teto desta (4,5%). 

A despeito da pressão óbvia 
do avanço da carestia sobre o 
custo do dinheiro, as previsões 
do mercado financeiro para a 
Selic (taxa básica de juros) se 
mantiveram em todo o hori-
zonte da pesquisa, repetindo os 
números da anterior: 10% para 
2024 e 9,0% para 2025, 2026 e 

2027. 
Além disso, quanto maior 

a inflação, menor margem dis-
põe o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) para, sequer, 
manter o ritmo de corte da Se-
lic, quando não, interrompê-lo 
já na próxima reunião de junho 
do colegiado. 

Na última reunião, o comitê já 
havia esboçado uma postura mais 
conservadora em relação aos juros 

básicos, reduzidos em 0,25 ponto 
percentual (p.p.), em lugar de meio 
ponto (0,5 p.p.), redundando no 
patamar atual de 10,50%. 

Igualmente estável ficou o 
prognóstico da banca quanto 
ao crescimento do PIB, man-
tido nos 2,05% anteriores; 2% 
para 2025, 2026 e 2027. 

No plano cambial, a mediana 
de projeções para o dólar acusou 
alta ligeira, de R$ 5,04 para R$ 5,05, 

mas ficaram em R$ 5,05 para 2025.
Já o resultado primário 

deste ano foi mantido em um 
déficit de -0,70% do PIB; em 
-0,63% do PIB; em -0,50% do 
PIB para 2026. 

Enquanto manteve em US$ 
82 bilhões o superávit da ba-
lança comercial para este ano, 
o Focus elevou, de US$ 76,30 
bilhões para US$ 78,0 bilhões, 
para 2025.  

Divulgaçáo

Terceira alta seguida do IPCA deve suspender cortes da Selic pelo Banco Central

Por Marcello Sigwalt

A elevação de 1,4% dos sal-
dos dos títulos de dívida e de 
2,2% dos empréstimos externos 
estão entre os fatores deter-
minantes para o aumento de 
0,9% do saldo do crédito am-
pliado ao setor não financeiro, 
que atingiu R$ 16,7 trilhões 
em abril (150,7% do PIB). No 
comparativo anual, o crédito 
ampliado apresentou expansão 
de 10,4%, com prevalência do 
aumento (13%) dos títulos de 
dívida e da carteira de emprés-
timos (8,4%) do Sistema Fi-
nanceiro Nacional (SFN). Os 
dados constam das Estatísticas 
Monetárias e de Crédito, divul-
gadas, nessa segunda-feira (27) 
pelo Banco Central (BC).

No que toca ao crédito am-
pliado a empresas, este chegou 
a R$ 5,8 trilhões (52,1% do 
PIB), com crescimento mensal 
de 0,9%, mediante altas nos 
empréstimos externos (2,2%) e 

nos títulos de dívida securitiza-
dos (2,9%). Ante igual mês do 
ano passado, o crédito amplia-
do subiu 9,5%, como reflexo do 
aumento de 21,5% em títulos 
de dívida e de 6,2% nos emprés-
timos externos.

Já às famílias, o crédito am-
pliado alcançou R$3,9 trilhões 

(35,3% do PIB) no mês passa-
do, o que equivale a um aumen-
to mensal de 0,8% e de 10,8% 
em doze meses, em decorrência 
de elevação dos empréstimos 
do SFN.

Estoque de crédito – No 
quesito estoque de operações 
de crédito do SFN, houve alta 

de 0,2% em abril, atingindo R$ 
5,9 trilhões, devido ao cresci-
mento de 0,9% do estoque de 
crédito para pessoas físicas (R$ 
3,6 trilhões), em contraponto 
à redução de 0,9% no crédito 
a Pessoas Jurídicas (R$ 2,2 tri-
lhões). Nos 12 meses contados 
até abril, o BC observou ex-
pansão do crédito do SFN, que 
cresceu 8,7%, ante 8,5% no mês 
anterior. 

Se tomados por segmento, 
nos mesmos períodos de com-
paração, o estoque de crédito 
acusou comportamentos dis-
tintos, em que houve desacele-
ração no crédito às empresas, 
de 5,3% em abril, ante 5,7% 
em março, enquanto o crédito 
às famílias subiu de 10,3% para 
10,9%, no mesmo comparativo.

Quanto às famílias, o estoque 
do crédito livre subiu 0,8% no 
mês e 8,9% em 12 meses (R$ 2 
trilhões), resultado decorrente do 
crédito não rotativo, que cresceu 
0,8% no mês e 9,2% em 12 meses.  

Bc: crédito ampliado aumenta 0,9%
Divulgação

Crédito ampliado ao setor não financeiro atinge R$ 16,7 tri

Golpes online totalizam R$ 2,7 bilhões

Gasto sem controle elimina investimento

Somente no ano passado, os 
brasileiros foram vítimas de 91 
mil golpes relacionados à com-
pra e venda de veículos online, 
perfazendo um dano financeiro 
estimado em R$ 2,7 bilhões, 
conforme dados de mercado 
divulgados, nessa segunda-feira 
(27) pela OLX, com a ressalva 
de que esse tipo de crime apre-
sentou redução de 60%, ante os 
números de 2022. 

No ranking por estados, São 
Paulo, o mais populoso do país, 

liderou, com 28% dos casos, se-
guido por Minas Gerais (8%), 
Rio de Janeiro (7%) e Bahia 
(6%). 

Por tipo de veículos, os car-
ros, acentua o estudo, são os 
mais visados pelos criminosos, 
pois estes responderam, no ano 
passado, por 64% das fraudes, 
seguidos pelas motos, com 31% 
e caminhões, bem atrás, com 
5% das ocorrências.

Se consideradas as marcas, 
encabeça a lista a Chevrolet 

(26%), Volkswagen (19%), 
Fiat (17%), Toyota (8%), Ford 
(7%), Honda e Hyundai (5%), 
Renault (3%), Jeep e Nissan 
com 1% cada.

Quanto aos modelos de 
automóveis mais visados pelos 
fraudadores, a liderança do ran-
king é compartilhada entre o 
Celta e o Gol, com 9% dos gol-
pes, seguidos pelo Palio (6%) 
e Corsa (5%). Na segunda fila 
de ‘preferências’ dos golpistas, 
vêm os modelos Uno e Corol-

la (4%); Hilux, Onix e Civic 
(3%), HB20, Saveiro, Strada e 
Ka (2%). Os anúncios dos 13 
modelos citados responderam 
por 53% das fraudes, o que 
pressupõe a ‘predileção’ pelos 
veículos mais populares no 
mercado.

Em todos os casos expos-
tos, fica evidente a falta de uma 
regulação mais eficiente com 
vistas a coibir o crescimento do 
número de fraudes, em produ-
tos de alto valor. (M.S.)

Com margens ‘apertadas’ 
para tocar a máquina pública, 
a capacidade de investimento 
do governo certamente ficará 
‘estrangulada’. Essa perspectiva 
sombria acabou sendo forma-
da, apontam especialistas, em 
decorrência do aumento cres-
cente das despesas obrigatórias 
por parte do Executivo, que 
busca atender às demandas de 
potenciais bases eleitorais, à 
medida que se aproxima o plei-
to municipal de outubro. 

Embalado pelo ímpeto in-
controlável pela ampliação dos 
gastos federais, a percepção 
predominante no mercado é 
de que o Planalto promova um 
‘relaxamento’ mais expressivo 
das metas fiscais, alteradas há 
menos de nove meses. Caso isso 
ocorra, um dos reflexos mais 
imediatos seria a expansão do 
déficit primário e da dívida pú-
blica em relação ao PIB (Produ-
to Interno Bruto), considerado 
o principal indicador de solvên-

cia do país perante agências de 
classificação de risco.

Já antecipando a tendência, 
o mercado já vem precificando 
esse cenário adverso, o que fica 
patente pela exigência de juros 
cada vez maiores para finan-
ciar o déficit público federal, 
a exemplo da semana passada, 
quando a taxa para títulos pú-
blicos de dez anos bateu a casa 
de  11,8% ao ano, o que torna 
inviável a tomada de emprésti-
mos para investimentos pelas 

empresas. 
Ante tal patamar, até mes-

mo aquelas que detêm capital 
próprio preferem investir em 
papéis do governo do que in-
vestir em novos empreendi-
mentos.  

Uma vez fechado em círcu-
lo vicioso, aplica-se uma ‘camisa 
de força’ à atividade econômi-
ca, que ‘emperra’ o avanço do 
PIB, ao mesmo tempo em que 
o endividamento público cres-
ce exponencialmente. (M.S.)
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Aprovado

Lesionado

Endrick cria expectativas em Madri

Apresentação

Mundial Sub-20

MUDANÇA
Vinicius Jr. disse 

que não queria 

mudar de posi-

ção e Carlo An-

celotti precisou 

convencê-lo à 

mudar de posi-

ção. Acostumado 

à ponta esquer-

da, Vini atuou por 

dentro no jogo de 

ida das quartas de fi-

nal da Liga dos Campeões contra o Manchester City, en-

quanto Rodrygo ficou mais à esquerda. Ele assume que 
a alteração contribuiu para que ele evoluísse mais do 

que em outros anos. Hoje, ele é favorito à Bola de Ouro.

As comissões da Câmara 

dos Vereadores aprova-

ram em conjunto um pa-

recer favorável à reforma 

de São Januário. Para a 

aprovação final, faltam 
duas audiências públicas 

e a votação em plenário.

Lateral-esquerdo do Bo-

tafogo, Marçal ainda não 

tem previsão de voltar 

a jogar. Ele sofreu lesão 
muscular na panturrilha 

direita há cinco semanas. 

A previsão de retorno era 

de até quatro semanas.

Em despedida no Palmei-
ras, Endrick vive os últimos 
momentos antes de se 

apresentar ao Real Madrid 

em julho. Na Espanha, a 
expectativa é alta para re-

ceber o ‘experiente’ ata-

cante, prestes a completar 

apenas 18 anos. Endrick 

é visto como um jogador 

‘mais pronto’ do que outros 

exemplos recentes, como 

Rodrygo e Vini Jr, quando 

chegaram ao clube. Outro 

fator que o destaca é sua 

experiência internacional: 

já tem quatro jogos e dois 

gols pela Seleção Brasileira.

O primeiro encontro en-

tre Thiago Silva e a torcida 

do Fluminense ocorrerá 

no dia 7 de junho, no Ma-

racanã. Sua apresentação 

será feita em um evento 

similar ao da chegada de 

Marcelo em 2023.

A final do Mundial Sub-20, 
entre Olympiacos (Grécia) 

e Flamengo será no Ma-

racanã. A partida aconte-

cerá no dia 24 de agosto. 

Mais informações sobre 

venda de ingressos serão 

divulgada em breve.

Reprodução

Vini Jr. melhorou com Ancelotti

CORREIO NO MUNDO

Urso assusta

Leoa ataca cão

Kremlin acusa ação direta da Otan

Caso no Quênia

Menino é salvo

NOVA TÁTICA
Perdendo ter-

reno no norte 

e no leste de 

seu território, 

o governo da 

Ucrânia ado-

tou uma nova 

e arriscada 

tática no seu 

combate assi-

métrico contra 

a Rússia, passan-

do a atacar radares da rede de proteção contra mísseis 

nucleares do país vizinho.Como de costume, Kiev ainda 

não assume oficialmente a prática.
Por: Igor Gielow (Folhapress)

Um menino de 15 anos, 

que possui distúrbio neu-

rológico raro, foi atacado 

por um urso-negro dentro 

de casa, no Arizona (EUA). 
Brigham Hawkins assistia 
a um vídeo no YouTube 

quando foi golpeado em 

seu rosto.

O momento em que uma 

leoa invade uma casa 

para matar um cachorro 

foi registrado por câme-

ras de segurança de uma 

casa no Quênia. No vídeo, 

é possível ver a leoa em 

cima de um muro, se pre-

parando para dar o bote. 

A Otan está envolvida di-

retamente em um con-

fronto com a Rússia de-

vido à Guerra da Ucrânia. 

A afirmação feita na se-

gunda é do porta-voz do 

Kremlin, Dmitri Peskov.
Ele criticou em entrevista 
ao jornal Izvestia a suges-

tão dada pelo secretário-

-geral da Otan, o norue-

guês Jens Stoltenberg, 

para que os países oci-

dentais que fornecem ar-

mas para Kiev permitam 

o emprego delas contra 

alvos no território legal 

russo.

O caso foi registrado no 

distrito de Kajiado, na 

terça-feira (21). Menos de 

dois minutos após pular, 

ela sai da casa com o cor-

po do Rottweiller na boca. 

Os moradores da casa 

confirmaram o ataque ao 
canal Citizen TV.

O animal deixou a caba-

na e, na sequência, vol-

tou para atacar o menino 

novamente, desta vez, no 

braço. O irmão mais velho 

e o pai ouviram os gritos 

e conseguiram distrair o 

urso. Hawkins foi hospita-

lizado e passa bem.

Reprodução

Kiev ataca radares russos

Área humanitária atacada

Pátria de Falcão, Futsal 
no Brasil é desvalorizado

Ataque de Israel mata 45; Netanyahu fala em ‘acidente trágico’

Para atletas, virar esporte olímpico poderia impulsionar categoria

Um ataque de Israel contra 
um acampamento de desloca-
dos internos na cidade de Ra-
fah, no sul da Faixa de Gaza, 
deixou pelo menos 45 mortos 
neste domingo (26), afirmou o 
Ministério da Saúde do territó-
rio palestino, controlado pelo 
Hamas.

O bombardeio, feito no 
mesmo dia em que o grupo 
terrorista disparou foguetes 
contra Tel Aviv pela primeira 
vez em quatro meses, causou 
indignação na comunidade in-
ternacional. Dois dias antes, na 
última sexta-feira (24), a CIJ 
(Corte Internacional de Justi-
ça) havia ordenado que Israel 
interrompesse a ofensiva na 
cidade lotada de refugiados, o 
que não ocorreu.

Questionado, o primeiro-
-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, não confirmou o 
número de mortes e disse que 
Tel Aviv tem tentado manter os 
civis de Rafah em segurança por 
meio de operações de retirada. 

Admitiu, no entanto, que o ata-
que pode ter saído do controle.

“Apesar dos nossos esforços 
para não feri-los [os civis], houve 
um acidente trágico. Estamos in-
vestigando o incidente. Para nós 
é uma tragédia, para o Hamas é 
uma estratégia”, disse o premiê.

Os Estados Unidos pedi-
ram a Israel para tomar todas as 
precauções para proteger civis 
após “imagens devastadoras” 
do ataque militar em Rafah.

“Israel tem o direito de ir 
atrás do Hamas, e entendemos 
que este ataque matou dois 

terroristas seniores do Hamas 
responsáveis por ataques con-
tra civis israelenses”, disse um 
porta-voz do Conselho de Se-
gurança Nacional. “Mas, como 
temos sido claros, Israel deve 
tomar todas as precauções pos-
síveis para proteger civis”.

por Yan Viittor

O Brasil, apesar de ser a pá-
tria de Falcão, considerado por 
muitos como o maior atleta de 
Futsal da história e eleito quatro 
vezes o melhor jogador do mun-
do pela Federação Internacional 
de Futebol (Fifa), enfrenta um 
sério problema de desvalorização 
do esporte. Embora seja um dos 
esportes mais praticados no país, 
profissionalmente muitos atletas 
precisam buscar novas oportuni-
dades no exterior.

Miguel Kenji, brasileiro de 
23 anos que atualmente reside 
na Espanha e atua na equipe do 
Córdoba na Liga Nacional Es-
panhola de Futsal, é um exemplo 
disso. Em entrevista ao Correio 
da Manhã, Kenji compartilhou 
sua trajetória do futsal brasileiro 
para o exterior.

“Minha primeira oportu-
nidade surgiu quando eu tinha 
18 anos. Minha mãe sempre me 
acompanhava nos jogos e me fil-
mava. Um dia, fiz um compilado 
com meus melhores momentos 
e enviei para alguns empresários. 
Depois de um tempo, surgiu a 
proposta de ir para os Emirados 
Árabes”, disse Kenji.

Kenji, que posteriormente se 
transferiu para a Espanha, des-
tacou a valorização do futsal na 
Europa e a forma como foi rece-
bido no clube. “Por ter muitos 
brasileiros no time, acabou facili-
tando. É difícil ficar longe da fa-
mília. Então, esse contato com os 
brasileiros ajudava nessa questão”, 
explicou.

Estrutura

Ele também comentou so-
bre a estrutura das quadras na 
Espanha. “Na Primeira divisão, 
todas as quadras precisam ser de 
madeira. Então, fica muito mais 
fácil jogar e desgasta menos o 
joelho, o tornozelo do atleta. 
No Brasil, um dia você joga em 
uma quadra de cimento, outro 
dia na de madeira, com viagens 
de 10, 15 horas pra jogar. Isso di-
ficulta muito a prática do futsal”, 
lamentou.

Quando questionado so-
bre o futsal não ser considerado 
uma modalidade olímpica, Ken-
ji expressou sua opinião. “É um 
assunto bem complicado e polê-
mico. É claro que gostaríamos de 
estar nas Olimpíadas. Não enten-
do as justificativas para não inse-
rir a modalidade. Não vejo moti-
vos para o futsal não ser colocado 

nas Olimpíadas e penso que se 
fosse inserido como modalida-
de olímpica, isso ajudaria muito 
para o esporte evoluir”, afirmou.

A temporada 23/24 termi-
nou com o Córdoba garantindo 
sua permanência na primeira 
divisão. Kenji, que possui dupla 
nacionalidade (ítalo-brasileiro), 
alimenta o sonho de representar 
alguma seleção e jogar uma Copa 
do Mundo.

Treinamento

Enquanto isso, no Brasil, a 
Liga Nacional de Futsal (LNF) 
busca atrair mais visibilidade e, 
consequentemente, uma maior 
valorização. Wellerson Santos, 
preparador físico do Brasília Fut-
sal, falou sobre a importância do 
futsal e o trabalho sério feito para 
valorizar e incentivar o esporte.

“Hoje em dia, temos o futsal 

como um dos esportes mais pra-
ticados no mundo. Desde cedo, 
vemos as crianças praticando o 
futsal. A base de grande parte dos 
jogadores de futebol de campo 
hoje em dia é feita nas quadras. 
E ainda assim, nosso esporte não 
possui a valorização necessária”, 
disse Santos.

Sobre a solução para a valori-
zação do futsal no Brasil, Santos 
pontuou o trabalho a ser feito 
pelas mídias. “É importante que 
a liga continue buscando no-
vas transmissões, como estamos 
tendo agora a transmissão em 
canais como o Sportv. A própria 
CazéTV transmite alguns jogos 
no YouTube. Essas transmissões 
fazem com que o futsal aumente 
sua visibilidade, popularizando a 
modalidade, e conseguindo até 
mesmo mais investimento, seja 
feito nos clubes, nas quadras, e na 
própria remuneração dos jogado-
res”, concluiu.

Wellerson também fez ques-
tão de enfatizar a frustração pelo 
futsal não ser considerado uma 
modalidade olímpica. “O fut-
sal, mesmo sendo um esporte 
popular no mundo inteiro, não 
estar incluso nas Olimpíadas é 
algo que nos chateia, pois é exa-
tamente essa visibilidade que nós 
precisávamos, esperamos que nos 
próximos anos seja feita essa in-
clusão”, afirmou.

Apaixonado pelo esporte, 
Wellerson Santos é formado em 
Educação Física e almeja ver o 
crescimento da modalidade, con-
quistando a devida valorização 
que o futsal merece.

Reprodução

Jl Sollis

Bombardeio de Israel atingiu acampamentos de deslocados em Rafah

Kenji teve de ir jogar no exterior para ser valorizado

papua-Nova Guiné já 
estima 2 mil mortos

EUA: menina termina 
graduação aos 11 anos

O governo de Papua-No-
va Guiné afirmou à ONU que 
estima haver mais de 2.000 pes-
soas soterradas após um desli-
zamento de terra em vilarejos 
ao norte do país da Oceania, na 
última sexta-feira (24).

“O deslizamento (...) cau-
sou grande destruição em cons-
truções e plantações e teve um 
grande impacto na economia 
do país”, disse Lusete Laso 
Mana, diretor do Centro Na-
cional de Desastres, em carta às 
Nações Unidas.

No domingo (26), a ONU 
havia divulgado uma estimati-
va de 670 mortos. O relatório 
mencionava as dificuldades de 
salvar os atingidos. A principal 
rodovia da região está interdita-
da, e o solo permanece instável, 
com água fluindo sob as rochas, 
deslocando a terra e “repre-
sentando um perigo contínuo 
tanto para as equipes de resgate 
quanto para os sobreviventes”. 
Apenas cinco corpos foram 
encontrados até este domingo, 
segundo uma autoridade local.

Uma menina dos Estados 
Unidos se formou em uma gra-
duação no Irvine Valley Colle-
ge aos 11 anos, tornando-se a 
pessoa mais nova a obter o di-
ploma da Instituição.

Athena Elling terminou sua 
graduação em Artes Liberais 
após se matricular aos 9 anos. 
Ela participou da formatura 
com os colegas de 19 a 21 anos 
na última quinta-feira (23).

Em 2023, o irmão Tycho 
Elling também se formou na 
Irvine com 11 anos. O menino, 

porém, graduou Matemática 
poucos dias antes de completar 
12, fazendo com que a irmã ul-
trapassasse agora seu recorde.

A mãe de Athena disse ao 
USA Today que a Instituição 
permitiu que a filha exploras-
se uma gama de interesse. “No 
ano passado, ela quis ser ad-
vogada de divórcio, alergista e 
atriz”, contou Christina Chow. 
Além da graduação, a menina 
é faixa preta de segundo grau 
em taekwondo e estuda teatro 
e dança.
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DE USHUAIA AO ALASCA: 

ROTa aMBiENTal Das aMÉRicas
Expedição interativa percorrerá 18 países em busca de iniciativas ESG

por ana paula Marques

S
erão 50 mil km 
terrestres pelas 
Américas para 
desbravar as dife-
rentes iniciativas 

sustentáveis e negócios de im-
pacto. Do extremo sul da cida-
de de Ushuaia, na Argentina, 
ao extremo norte do Alasca, 
nos Estados Unidos da Amé-
rica, o objetivo do Idealizador 
brasileiro Marcel Guariglia é 
desmistificar a agenda Environ-
mental, Social and Governan-
ce, conhecida pela sigla ESG. 
Traduzindo para o português, 
são as iniciativas comprometi-
das com meio ambiente, o so-
cial e a governança no campo 
empresarial.

Serão 228 dias de expedição, 
percorrendo 18 países em carro 
em uma jornada, nas palavras de 
Marcel, para levar uma aborda-
gem dos aspectos ambientais, 
sociais e de governança e tam-
bém de inovação, de forma mais 
próxima do público em geral. 
“Estamos falando de empreen-
dedores, novos empreendedo-
res, de estudantes e também exe-
cutivos da área”, explica.

É a forma que Marcel achou 
para compartilhar conheci-
mento. Produtor de conteúdo 
audiovisual há 22 anos, Marcel 
teve a ideia para a Jornada ESG a 
partir de um estudo aprofunda-
do sobre os principais desafios 
da sustentabilidade e tendên-
cias globais. Com uma dedica-
ção de quatro anos, o idealiza-
dor agora pretende levar os 17 
Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), elaborados 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 2015, para 
mostrar a relação que o ESG 
tem com o mercado de capitais.

Pelo Brasil

Somente no Brasil, serão 
percorridos aproximadamente 
15 mil km em 70 dias. O pri-
meiro contato em solo cana-
rinho foi em Pelotas, no Rio 

Truman Stakeholders/Jornada ESG

A Jornada ESG em um ponto da Patagônia argentina

por Roberto Dias (Folhapress)

Abrigar uma das mais co-
nhecidas paisagens naturais do 
planeta é ótimo, mas não sufi-
ciente. Foz do Iguaçu quer mos-
trar que há muito mais a fazer 
por lá.

Há mesmo, e haverá mais 
ainda.

A cidade de 285 mil ha-
bitantes no oeste paranaense 
vem incrementando nos últi-
mos anos as opções para quem 
a visita. Segundo a Secretaria 
Municipal de Turismo de Foz, 
duas décadas atrás a média de 
permanência dos turistas na 
região era de 1,5 dia. Com as 
atrações criadas, a permanência 
atual gira em em 3,5 dias, e o 
objetivo é estendê-la para 7 dias 
na média.

Presença regular entre os 
cinco destinos mais visitados 
por estrangeiros no Brasil, Foz 
ganhou há três anos uma roda-
-gigante de 88 metros, mesmo 
tamanho da do Rio, e um par-
que temático, o Wonder Park, 
que tem entre seus atrativos um 
museu de veículos conhecidos 
do cinema e da TV.

Para o ano que vem, está 

prevista a inauguração de um 
aquário de 23 mil metros qua-
drados, com foco nas bacias 
hidrográficas do Iguaçu e do 
Paraná.

A usina de Itaipu quer am-
pliar o acesso de visitantes, di-
minuindo restrições que vêm 
da época da formação do lago, 
em 1982. “Uma das oportu-
nidades é o turismo náutico, 
respeitando as leis ambientais, 
a questão da segurança nacio-

nal”, diz Enio Verri, diretor-
-geral brasileiro de Itaipu. “Há 
estudos bastante avançados na 
equipe técnica vendo até onde 
dá para liberar.”

Na alta gastronomia, foi 
inaugurado no mês passado o 
restaurante Y, comandado pelo 
chef Luiz Felipe Souza, do Ev-
vai, de São Paulo. A proposta é 
de fazer uma releitura de clássi-
cos nacionais, tendo como resul-
tado pratos como a feijoada ver-

de e o camarão-carabineiro na 
brasa com moqueca capixaba, 
idealmente harmonizados com 
vinhos da região Sul. O menu 
degustação sai por R$ 495.

O restaurante fica no Hotel 
das Cataratas, logo diante das 
cachoeiras. O parque em si tam-
bém vai ganhando melhorias 
tanto internas, em decorrência 
da concessão feita há dois anos, 
quanto no acesso, com amplia-
ção da rodovia externa.

Quem deve ser revitalizado 
ainda neste ano é o Espaço das 
Américas, no Marco das Três 
Fronteiras, de onde se pode ver 
a foz do rio Iguaçu e o encontro 
dele com o rio Paraná.

Na região central de Foz, o 
Bosque Guarani, antigamente 
um zoológico, foi transforma-
do em parque e agora entrou 
em processo de concessão. Fora 
do centro, está o Parque das 
Aves, atração tradicionalíssima 
da cidade que ocupa 16 hecta-
res de mata atlântica restaurada 
e vive constante processo de 
melhoria em suas três décadas 
de existência.

Também entre as atrações 
já mais antigas, vale tomar nota 
do Museu de Cera, do Vale dos 
Dinossauros e do passeio de he-
licóptero sobre as cataratas.

Entre as novidades de in-
fraestrutura de transporte, 
estão as obras em andamento 
no aeroporto, para aumentar 
o tamanho de sua pista. Ou-
tra mudança importante é no 
acesso ao Paraguai quem vai 
fazer compras no país vizinho 
sabe que as as filas na aduana 
são uma preocupação primá-
ria. A ponte da Amizade, que 

liga Foz a Ciudad del Este, está 
saturada, e a espera pode não 
raro superar uma hora. Uma 
nova ponte, a da Integração, 
está construída, mas as obras de 
acesso a ela ainda não.

As compras também ficaram 
facilitadas do lado brasileiro da 
fronteira quatro lojas de duty 
free foram abertas desde 2020.

A cidade é ainda um im-
portante centro para o turismo 
religioso, destacando-se a mes-
quita islâmica que reestruturou 
a recepção aos visitantes após 
uma reforma e passou a cobrar 
ingresso, a igreja matriz católi-
ca que comemora seu centená-
rio no mês que vem e o templo 
budista construído há quase 30 
anos por comunidades chinesas 
da Tríplice Fronteira.

Há uma negociação impor-
tante em andamento no front 
cultural. Discute-se a abertu-
ra em Foz de uma unidade do 
Centro Pompidou, museu fran-
cês de arte moderna e contem-
porânea que é uma das princi-
pais atrações de Paris.

*O jornalista viajou a 
convite do Hotel 

das Cataratas

Foz do Iguaçu quer mostrar que 
tem muito mais além das cataratas

Truman Stakeholders/Jornada ESG
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Marcel Guariglia em frente ao carro que percorrerá 50 mil km

 A cidade de 285 mil habitantes no oeste paranaense 
vem incrementando nos últimos anos as opções para quem a visita

Grande do Sul. A equipe que 
com Marcel leva a discussão 
de uma agenda verde passou 
pela cidade aproximadamente 
15 dias antes de acontecer a ca-
tástrofe que assola o Sul. Assim 
que a jornada chegou no estado 
de São Paulo, entenderam a ne-
cessidade de falar sobre o meio 
ambiente.

“Lá estivermos com especia-
listas da ONU e entendemos o 
quanto vinha sendo alertadas 
essas catástrofes, há alguns anos. 
Então, por lá, focamos em uma 
conversa sobre a resiliência cli-
mática e mudanças climáticas. A 
partir dai, estamos tratando de 
forma bem abrangente na nossa 
edição as questões do clima. É 
essa a principal ideia da jorna-
da: construir um caminho para 
a discussão do meio ambiente”, 
declarou Marcel Guariglia.

Do Rio Grande do Sul, a 
jornada percorreu por São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Espirito San-
to e Minas Gerais. Agora, a rota 
verde de Marcel passará pela 
Bahia, Sergipe, Ceará, Alagoas, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Piauí, Maranhão, Pará, 

Amazonas, Rondônia e Mato 
Grosso, e só depois parte para o 
país vizinho, a Bolívia.

Em casa estado, a jornada 
foca em um tema. No Rio de Ja-
neiro, por exemplo, a expedição 
foi até as comunidades levando 
a conscientização do combate 
à pobreza. No Espírito Santo, 
conheceu de perto as ações rea-
lizadas no projeto Voz da Natu-
reza, que atua na conservação da 
diversidade biológica e sociocul-
tural e o Instituto Água Viva.

Pelas Américas

Do Brasil, a expedição 
segue pela Bolívia, Peru, 
Equador e Colômbia, para 
compartilhar iniciativas de-
dicadas ao desenvolvimento 
social, preservação da cultura 
ancestral, povos originários 
e relações com a preservação 
ambiental.

Segundo a jornada, na Amé-
rica Central serão abordados 
temas ligados aos desafios am-
bientais do canal do Panamá, 

leis ambientais na Costa Rica, 
um dos países mais sustentáveis 
do mundo, além de iniciativas 
voltadas para os desafios so-
ciais na Nicarágua e Honduras, 
a chegada da moeda bitcoin 
em El Salvador e questões so-
cioambientais da Guatemala e 
de Belize.

“O objetivo é conectar 
soluções inovadoras e susten-
táveis, trocar ideias, conheci-
mento e experiências práticas, 
além de encorajar empresas, 
empreendedores, organizações 
governamentais e ONGs a di-
recionar esforços para a Agen-
da 2030 da ONU. A jornada é 
um resultado de uma grande 
curadoria e parcerias estratégi-
cas, diversas iniciativas que irá 
conectar soluções ambientais, 
sociais e de governança com o 
mercado e empresas que acre-
ditam na agenda ESG”, avalia 
Guariglia.

Documentário

Ao pisar os pés nas terras 
frias do Alasca, Guariglia pre-
tende usar toda a expedição 
e seus achados para dar vida 

a um documentário para, nas 
palavras do idealizador, am-
pliar a consciência e também 
engajar nas organizações o 
conhecimento que a jornada 
irá adquirir no seu percurso. 
“Quando começamos a ex-
pedição, tínhamos um único 
proposito, o de disseminar 
o conhecimento, mas cada 
iniciativa, cada negócio de 
impacto, nosso propósito se 
amplia tanto para fortalecer 
esses negócios, quanto para 
levar os aspectos de governar, 
de manter o meio ambiente, 
se conectar com grandes ato-
res da sociedade”, disse.

Idealizador

Para Marcel Guariglia, um 
assunto que preocupa e mobi-
liza o país pela solidariedade, 
poderia ser evitado se o ESG 
fosse mais presente no coti-
diano. “O que está aconte-
cendo no Rio Grande do Sul 
é um exemplo de que se a so-
ciedade fosse um pouco mais 
consciente dos impactos e ris-
cos que podem correr, talvez 
tivéssemos outro tipo de in-
fraestrutura para conter e res-
guardar toda essa água, toda 
essa chuva. Estamos falando 
também de impacto econô-
mico, e esse vai demorar anos 
para se restabelecer”, disse.

Marcel sempre atuou na 
criação de projetos e estraté-
gias de marketing. Há alguns 
anos, ele começou a se inte-
ressar pelo que existia por trás 
da estratégia e qual era a base 
de valores para a construção 
da cultura nas empresas, bem 
como a formação de líderes e 
gestores.

Nessa época, aprofundou 
seus estudos sobre gestão es-
tratégica em sustentabilidade 
e ESG, desenvolvendo proje-
tos que se conectassem com 
negócios de impacto positivo, 
iniciativas sustentáveis e ace-
leração de metas ambientais 
e sociais. Assim, deu início à 
criação da Jornada ESG.
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Família de Steinbruch negocia 
compra de fábrica de tecidos

Morre o deputado estadual 
Otoni de Paula Pai

CORREIO FLUMINENSE

Trajetória política de Otoni

Vagas para negros e indígenas

Inscrições para concurso reabrem 

Mais um negócio está na 

mira da família de Benja-

min Steinbruch: a fábrica 

de tecidos Cedro Cachoei-

ra, que fica no Estado de 
Minas Gerais e foi funda-

da em 1872. Quem está à 
frente das negociações é 

o Grupo Vicunha, da famí-

lia de Steinbruch e onde 

ele começou a trabalhar, 

ainda jovem, como ven-

dedor de tecidos. As infor-

mações foram dadas com 

exclusividade pelo colu-

nista Lauro Jardim, de O 

Globo. Benjamin, que co-

manda o Grupo CSN, com 

a Usina Presidente Varas, 

em Volta Redonda (RJ),  é 

filho de Mendel Steinbru-

ch, que junto com seu 

irmão Eliezer, e o empre-

sário Jacks Rabinovich, 

fundaram a fábrica têxtil 

Vicunha, em 1967. 

Morreu nesta segunda-fei-

ra (27) o deputado estadual 
pelo Rio de Janeiro Otoni 

Moura de Paula, conhecido 

como Otoni de Paula Pai, 

aos 71 anos. O parlamentar 
do MDB estava internado 

devido a um câncer de fí-

gado, e o quadro de saúde 

teve uma piora no último 

fim de semana. A informa-

ção da morte foi publicada 

pelo filho dele, o deputado 
federal Otoni de Paula. O 
governador do Rio, Cláudio 

Castro, disse, por meio das 

redes sociais, que o Estado 
perdeu hoje um político 

atuante e um homem de 

Deus, e manifestou solida-

riedade à família e aos ami-
gos do deputado Otoni de 

Paula Pai, e informou que 

vai decretar luto oficial de 
três dias. O velório do par-
lamentar acontece nesta 

terça (28) no Palácio Tira-

dentes, e o sepultamento 

no Cemitério Jardim da 

Saudade, em Mesquita.

Otoni de Paula Pai iniciou 

a trajetória política como 

vereador do município de 

Nova Iguaçu, na Baixada 

Fluminense, entre 1988 
e 1992. Em 2016, foi elei-
to para seu 1º mandato 
de vereador pelo Rio. Nas 
últimas eleições, Otoni se 

candidatou a deputado 

estadual em 2018, e ve-

reador pelo Rio em 2020, 

mas conseguiu se ele-

ger no último pleito, com 

41.932 votos. Além de pai 
do deputado federal Oto-

ni de Paula, pré-candida-

to à prefeitura do Rio, ele 
também é pai de Renato 

de Paula.

O concurso teve que ser 

temporariamente sus-

penso para que fosse 

cumprida a recomenda-

ção do Ministério Públi-

co do Rio que orientou 

que o edital respeitasse 

a porcentagem de desti-

nação de 20% das vagas 

para candidatos negros e 

indígenas.  Os que opta-

rem pela não participação 

na prova, podem solicitar 

a devolução da taxa até 

o dia 09 de julho. Estão 
disponíveis 54 vagas para 

Ensino Superior + cadas-

tro de reserva; 24 vagas 

para ensino médio; 21 va-

gas para ensino médio e 

13 vagas para ensino fun-

damental.

Pinheiral (RJ) reabriu 

nesta segunda-feira, 27, 
as inscrições para o con-

curso público, que visa 

preencher 91 vagas, além 
de formação de cadastro 

reserva. As oportunida-

des contemplam os níveis 

de escolaridade superior, 

médio e fundamental. 
As provas objetivas serão 

aplicadas em 11 de agos-

to. Os candidatos que 
se inscreverem antes da 

suspensão temporária do 

certame, terão suas ins-

crições preservadas.  As 
inscrições podem ser 

realizadas até 09 de ju-

lho, exclusivamente pelo 

site  www.ibam-concur-
sos.org.br.

Reprodução
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CSN de Steinbruch tem lucro de R$ 851 milhões no 4T23

Deputado Otoni tratava um câncer no fígado

TCE-RJ aprova 
as contas de 2023 
da gestão Castro

O Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) aprovou, nesta se-
gunda (27), as contas de 2023 
da gestão Cláudio Castro. Os 
conselheiros acompanharam, 
por unanimidade, o voto do 
conselheiro José Maurício de 
Lima Nolasco, relator do pro-
cesso. É o terceiro ano seguido 
que a Corte de Contas julga fa-
voravelmente os gastos do Go-
verno do Estado.

“Graças ao nosso trabalho 
diário e incessante de cuidar das 
finanças públicas com respon-

sabilidade, conseguimos, mais 
uma vez, e apesar de todos os 
desafios, investir e aplicar mais 
do que o exigido pela Cons-
tituição, em áreas essenciais 
como a Saúde e a Educação. O 
parecer favorável do Tribunal de 
Contas é a confirmação de que 
cumprimos rigorosamente os 
investimentos planejados des-
de o início da gestão. Também 
nos dá a certeza de que estamos 
fazendo o melhor para a popu-
lação fluminense e para consoli-
dar o equilíbrio fiscal do estado”, 
afirmou Cláudio Castro.

Em 2023, o Estado do Rio 
registrou um superávit orça-
mentário de R$ 842 milhões 
e realizou investimentos aci-
ma dos mínimos previstos 
na Constituição em Saúde e 
Educação. Na primeira área, 
o percentual foi de 12,28% da 
Receita Líquida de Impostos 
e Transferências. Já na Educa-
ção, o índice foi de 26,20%. 
Em números absolutos, o es-
tado aplicou cerca de R$ 105 
milhões acima do índice cons-
titucional em Saúde e R$ 645 
milhões em Educação, além do 

Governo investiu mais do que a Constituição 
exige em educação e saúde. Decisão foi unânime

Reprodução

Todos os 
conselheiros 
seguiram 
o parecer 
favorável do 
relator, José 
Maurício 
de Lima 
Nolasco

Estado divulga mais 
de três mil vagas de 
emprego, estágio e 
jovem aprendiz

Stellantis confirma 
aporte bilionário no sF

O Governo do Estado do 
Rio, por meio da Secretaria 
de Trabalho e Renda, está di-
vulgando, esta semana, 3.467 
oportunidades de emprego, 
estágio e jovem aprendiz.  São 
1.408 vagas para quem busca 
trabalho e 2.059 chances para 
quem ainda está terminando 
os estudos. As posições são 
disponibilizadas nos postos do 
Sistema Nacional de Emprego 
(Sine), enquanto os estágios 
e oportunidades para jovem 
aprendiz são fruto de parceria 
com a Fundação Mudes e o 
Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE). 

As vagas de emprego estão 
localizadas nas regiões Me-
tropolitana, Médio Paraíba 
e Serrana do estado, geradas, 
principalmente, pelos setores 
de Serviços (50,2%) e Co-
mércio (49,8%). Existem boas 
chances para quem nunca tra-
balhou: com salários de até R$ 
2.824, as 120 funções moto-
rista entregador, no bairro do 
Irajá e nas cidades de Duque 
de Caxias, São João de Meriti 
e Niterói, 32 para motofretista, 
em Duque de Caxias, e 25 de 
vendedor de comércio, na Ilha 
do Governador, não exigem ex-
periência. A região com maior 
número de vagas é a Metropo-
litana: são 1.198, entre as quais 
440 exclusivas para pessoas 
com deficiência (PcD).

De acordo com o Obser-
vatório do Trabalho, da Secre-
taria de Estado de Trabalho 
e Renda, mais da metade das 
vagas (53,1%) não exige ex-
periência. Por nível de esco-
laridade, 42,4% delas pedem 
Ensino Fundamental comple-

to, e 38,8% o Ensino Médio 
completo. Quanto aos salários, 
65,4% das vagas oferecem até 
dois salários mínimos e 19% até 
três mínimos.

Cadastros
É importante manter cadas-

tro e currículos atualizados no 
Sistema Nacional de Emprego, 
que analisa o perfil do candi-
dato e a vaga cadastrada pelo 
empregador. Para se inscrever 
ou atualizar o cadastro, é ne-
cessário ir a uma unidade do 
Sine levando os documentos de 
identificação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/
NIS e CPF. Para consultar o 
endereço das unidades e os 
detalhes de todas as vagas ofe-
recidas, basta acessar o Painel 
Interativo de Vagas da secreta-
ria, disponível no site www.tra-
balho.rj.gov.br.

Estágios
Em parceria com o CIEE e 

a Fundação Mudes, a Secretaria 
de Trabalho e Renda também 
está divulgando estágios para 
diferentes níveis de escolarida-
de e, ainda, oportunidades para 
jovem aprendiz. A Fundação 
Mudes oferece 840 vagas de es-
tágio nos níveis Superior, Mé-
dio e Técnico, com bolsa-auxí-
lio que pode chegar a R$ 2.000. 
Para se candidatar, basta acessar 
o site da Fundação.

Já o CIEE colocou à disposi-
ção da população do Estado do 
Rio 1.219 oportunidades de es-
tágio, 701 das quais para Ensino 
Superior e 518 para Ensino Mé-
dio, técnico e jovem aprendiz. 
Outras informações podem ser 
obtidas no site do CIEE.

Em encontro realizado 
nesta segunda-feira, dia 27, no 
Polo Automotivo Stellantis de 
Porto Real, no Rio de Janeiro, 
o Presidente da Stellantis para 
América do Sul, Emanuele 
Cappellano, recebeu o Secre-
tário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria, Comércio 
e Serviços do Rio De Janeiro, 
Vinicius Farah, representan-
do o Governador do Estado, 
Cláudio Castro, e anunciou um 
aporte de R$ 5,5 bilhões em 
investimentos de 2025 a 2030. 
Trata-se do maior investimento 
da região sul fluminense nos úl-
timos anos.

Na ocasião, a Stellantis tam-
bém confirmou a produção de 
um modelo inédito em Porto 
Real nos próximos anos. Além 
disso, o investimento apoiará 
a produção do Citroën Basalt, 
que chega ainda este ano para 
completar a família C-Cubed 
ao lado do Novo C3 e Novo 
Aircross.

Novos empregos
Com o aporte, a companhia 

reafirma o seu compromisso 
com Porto Real através da am-
pliação da produção e projeta 
geração de novos empregos no 
Polo Automotivo nos próxi-
mos anos, reforçando toda a 
cadeia automotiva para o de-

senvolvimento e localização de 
novas tecnologias para acelerar 
a descarbonização da mobilida-
de.

“O Polo Automotivo Stel-
lantis de Porto Real é estraté-
gico para os planos da nossa 
empresa na região, contribuin-
do no desenvolvimento de uma 
mobilidade segura, sustentável 
e acessível. Anunciamos mais 
este importante ciclo de inves-
timentos que apoiará o lança-
mento de um novo produto, 
inédito, e que certamente será 
um forte competidor em nosso 
mercado. Com isso, e a conso-
lidação da família C-Cubed, 
planejamos aumentar nossa 
capacidade produtiva e seguir 
impulsionando o crescimento 
desta unidade”, destaca Ema-
nuele Cappellano, presidente 
da Stellantis para a América do 
Sul.

Com os R$ 3 bilhões deste 
novo ciclo, somado aos aportes 
feitos no Polo Automotivo de 
Porto Real desde 2011, a planta 
automotiva sul fluminense terá 
recebido mais de R$ 13 bilhões 
em investimentos. O montan-
te será destinado ao desenvol-
vimento de novos produtos, 
Pesquisa & Desenvolvimento e 
modernização das instalações, 
sistemas e equipamentos da 
unidade industrial.

Divulgação/Stellantis

Fábrica de carro no município de Porto Real (RJ)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

mínimo obrigatório.
“Constato aquilo que já ob-

servara nas contas do ano pas-
sado, ou seja, uma progressiva 
melhora das finanças do Estado 
e, consequentemente, de todos 
os indicadores sociais. Nestas 
contas, não houve descumpri-
mento de nenhum índice ou 
percentual, o que é um fato a 
ser comemorado”, afirmou o 
procurador-geral do Ministé-
rio Público junto ao TCE-RJ, 
Henrique Cunha de Lima, du-
rante a sessão. 

O acórdão proferido una-
nimemente registrou 33 res-
salvas, 21 determinações e três 
recomendações. Após o parecer 
favorável do Tribunal, as con-
tas seguirão para a análise da 
Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj), a quem cabe o julga-
mento final, conforme prevê a 
legislação.

Ano passado o TCE-RJ 
também aprovou por unanimi-
dade as contas do Governo de 
2022, com o relatório tendo 27 
ressalvas, 69 determinações e 
47 recomendações.
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Cinema leva estudantes de 
escolas públicas para Portugal

Curso para jovens na área 
de produção de festivais

Em 31 de maio, embar-
cam para Lisboa duas es-
tudantes da rede pública 
de ensino do Rio de Ja-
neiro, para participar do 
encontro internacional da 
rede “Cinema, cem anos 
de Juventude”, que acon-
tecerá na Cinemateca 
Portuguesa, em Lisboa. 
No evento serão exibidos 
e debatidos, ao longo de 
cinco dias, filmes docu-
mentários realizados por 
crianças e adolescentes 
com idades entre 8 e 18 
anos. A plateia será com-
posta por cineastas, pro-
fessores e estudantes que 
participam de diversos 
projetos voltados para o 
ensino de cinema em es-
colas de 15 países, em cin-
co continentes. O evento 
terá como padrinho o ci-
neasta português Pedro 
Costa, ganhador do prê-
mio ‘France Culture’ atri-
buído ao Cineasta Estran-
geiro do Ano no Festival 
de Cannes de 2002, com 
‘No Quarto da Vanda’.
O projeto responsável pela 
integração de escolas pú-
blicas brasileiras nesta 
rede mundial é o Progra-
ma Imagens em Movi-
mento (PIM). O programa 
é fruto de uma parceria 
na América Latina com a 

rede “Cinema, cem anos 
de juventude”. Alain Ber-
gala, cineasta, escritor e 
professor, referência mun-
dial no campo da pedago-
gia do cinema, é o conse-
lheiro pedagógico da rede 
mundial, responsável pela 
metodologia aplicada a 
todas as organizações in-
ternacionais parceiras. A 
cada ano uma temática 
é escolhida para guiar os 
trabalhos do audiovisual 
conduzidos com jovens de 
15 países, e os resultados 
produzidos por eles são 
igualmente compartilha-
dos, em um grande inter-
câmbio de experiências 
culturais. Este ano, a temá-
tica foi o documentário.
O encontro que acontece-
rá em Lisboa trará o Brasil 
representado por duas 
alunas cariocas: Kamilly 
Victoria Ferreira, da Esco-
la Municipal Brant Horta, 
que apresentará um docu-
mentário sobre a vida dos 
adolescentes do bairro da 
Penha Circular, e Maria Ju-
lia Mendes, que irá repre-
sentar a Escola Municipal 
Orlando Villas Boas, locali-
zada no Centro da cidade, 
com um filme documen-
tário sobre os trabalhado-
res que atuam nas ruas ao 
redor da escola.

Já pensou em fa-
zer um curso gra-
tuito de produ-
ção de festivais e 
eventos culturais, 
e, depois, ser se-
lecionado para 
trabalhar em um 
megaevento em 
um dos cartões 
postais do Rio de 
Janeiro? A Secre-
taria de Trabalho 
e Renda, em par-
ceria com a co.liga, 
convida os jovens 
entre 18 e 29 anos e que 
morem na cidade a fazer o 
curso, que dura apenas cin-
co horas e pode ser feito de 
qualquer dispositivo com 
conexão à internet. Depois, 
é só se inscrever e torcer 
para conquistar o seu lugar 
no Festival LED – Luz na 
Educação, que será realiza-
do no Museu de Arte do Rio 
(MAR) e no Museu do Ama-
nhã, na Praça Mauá, nos 
dias 21 e 22 de junho.
No curso, os jovens apren-
derão, entre outros temas, 
os conceitos e ferramentas 
de planejamento e exe-
cução de festivais e even-
tos culturais e modelos de 
planilhas para identificar 
funções e necessidades lo-
gísticas. Mas é necessário 
ter uma conta no Google 
para poder acessar o curso 
no site https://coliga.digital/
cursos/producao-de-festi-
vais-e-eventos-culturais.

“É uma ótima oportunida-
de para se qualificar em 
uma escola que possui 
grande expertise e que 
busca inserir os jovens 
em atividades da econo-
mia criativa. E oito deles 
ainda terão a chance de 
trabalhar em um evento 
de grande porte, como é 
o Festival LED”, afirmou o 
secretário de Trabalho e 
Renda, Everton Gomes.
Depois de concluído o 
curso, podem se candi-
datar ao edital co.liga + 
Festival LED 2024 os jo-
vens que tenham obtido 
o certificado e tenham 
o perfil completo preen-
chido na comunidade de 
co.ligados (que pode ser 
acessado também pelo 
site). Os selecionados 
para trabalhar nos dois 
dias do festival neste edi-
tal ganharão uma bolsa 
de mil reais.

Divulgação

Alunas que vão representar o Brasil no evento
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Ele pode ser passaporte para trabalhar 
em megaevento na Praça Mauá

Cinema do Complexo do 
Alemão é reinaugurado
CineCarioca Nova Brasília recebeu investimento de R$ 250 mil

Totalmente reformulado e 
modernizado, o CineCarioca 
Nova Brasília, no Complexo 
do Alemão, na Zona Norte da 
cidade, foi reinaugurado, na ma-
nhã do último sábado (25), pela 
Secretaria Municipal de Cultura 
e pela RioFilme. Sem fechar as 
portas, de um ano para cá o equi-
pamento cultural sofreu inter-
venções e reparos para entregar 
aos frequentadores uma sala com 
um novo sistema de ar-condicio-
nado central, uma nova geladeira 
expositora, pipoqueira e poltro-
nas restauradas.

Com pipoca e refrigerante de 
graça, a sessão na nova sala foi a 
pré-estreia do filme “Mallandro, 
o errado que deu certo”, de Mar-
co Antônio de Carvalho, com 
presença do diretor do filme e do 
presidente em exercício da Rio-
Filme, Eduardo Marques. O in-
vestimento dos cofres municipais 
foi de R$ 250 mil.

Para o segundo semestre está 
previsto o investimento de R$ 
650 mil, para a substituição do 
projetor por um modelo 4K, 
além de um novo equipamento 
de som, compatíveis com o que 
há de mais moderno no mercado 
exibidor brasileiro.

Inaugurado em 2010, o Cine-
Carioca Nova Brasília foi reaber-
to pela Prefeitura em outubro de 
2021, depois de ter sido fechado 
na gestão anterior. Agora, com as 
melhorias vai poder oferecer aos 
moradores do Complexo do Ale-
mão acesso a filmes de qualidade. 
São cerca de 60 mil pessoas, dis-
tribuídas entre 15 comunidades.

Há quatro anos, o cinema 
recebe mensalmente um subsí-
dio da RioFilme, o valor atual do 
recurso é R$ 34 mil, permitindo 
que a sala pratique preços sociais 
na bilheteria. O ingresso sai a 

R$ 5. A Prefeitura já investiu no 
equipamento, de 2021 até os dias 
atuais, mais de R$ 900 mil.

“Malandro, o errado que deu 
certo”, de Marco Antônio de 
Carvalho, foi coproduzido pela 
RioFilme, por meio do edital de 
Complementação de Recursos 
para Produção e Finalização de 
Longas-Metragens, de 2022. 
Além disso, as filmagens tiveram 
o apoio da Rio Film Commis-
sion para as 50 diárias de grava-
ções na cidade, em bairros como 
Barra, Centro, Urca e Tijuca, 
entre outros.

Viva o cinema de rua!

Além do CineCarioca Nova 
Brasília, a Prefeitura se prepara 
para entregar ao público carioca 
salas de cinema que estavam fe-
chadas, além de melhorias signifi-
cativas em outras salas do circuito 
exibidor de cinema de rua do 
município, que impactam forte-
mente a inclusão social e cultural 
da população carioca no centro e 
zonas norte e sul da cidade.

Em 2023, A RioFime lançou 

o Pró-Carioca Audiovisual, pro-
grama de fomento que investiu 
mais de R$ 61 milhões no setor. 
Os valores foram provenientes 
de recursos municipais e da Lei 
Paulo Gustavo. Este foi o maior 
montante distribuído pela em-
presa desde a sua criação em 
1992. Mantendo o foco na ex-
pansão dos cinemas de rua, a Rio-
Filme investiu R$ 3.540 milhões 
por meio dos editais Viva o Ci-
nema de Rua I e II, com recursos 
oriundos da Lei Paulo Gustavo.

Por meio dos editais do Viva 
o Cinema de Rua está sendo pos-
sível que a população carioca seja 
beneficiada com a reabertura do 
CineCarioca Penha e do Ponto 
Cine de Guadalupe, na Zona 
Norte da cidade. Além disso, o 
Cine Santa, em Santa Teresa, os 
cinemas do Grupo Estação e a 
Cinemateca do MAM também 
foram beneficiados para a refor-
ma e modernização de suas salas.

As reinaugurações já estão 
acontecendo, o Ponto Cine de 
Guadalupe foi reaberto na segun-
da-feira (27), retomando uma 

agenda que impacta fortemente 
a população de seu entorno. Já 
o Cine Santa tem a sua reinau-
guração prevista para a primeira 
quinzena de junho, enquanto o 
CineCarioca Penha deverá ser 
entregue à população da Zona 
Norte no final do mês de junho.

Fora do circuito de salas benefi-
ciadas pelos editais Viva o Cinema 
de Rua!, o bairro de Laranjeiras 
também foi beneficiado com a 
reabertura de um cinema de rua. 
O CineCarioca José Wilker con-
tará com duas salas que somarão 
122 lugares, e tem previsão para ser 
inaugurado no começo de julho.

O equipamento contou com 
recursos de R$ 2,3 milhões para 
a reforma, provenientes da Lei 
Paulo Gustavo. O espaço, que 
já abrigava uma sala de cinema 
fechada há bastante tempo, será 
entregue à população totalmente 
novo e modernizado.

Todas as salas de cinema de 
rua beneficiadas pela Prefeitura, 
por meio da RioFilme, contam 
com todos os recursos de acessi-
bilidade previstos em lei
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Cultura está chegando para todas as áreas do Rio de Janeiro

Cultura para a Terceira idade
Projeto leva idosos para conhecerem pontos turísticos do Rio

Idosos das oito Casas de 
Convivência do município es-
tão participando de atividades 
enriquecedoras, com intercâm-
bio entre as unidades e visitas a 
pontos turísticos do Rio. Trinta 
pessoas participarão das ati-
vidades por vez, percorrendo 
o caminho de uma casa para 
outra e visitando pontos turís-
ticos ou relevantes da casa a ser 
visitada. Essa iniciativa visa es-
timular a troca de experiências, 
promover o desenvolvimento 
cognitivo e criar memórias sig-
nificativas.

O roteiro do intercâmbio 
promovido pela Secretaria de 
Envelhecimento Saudável e 
Qualidade de Vida teve início 
na última quarta-feira (22/5), 
com os usuários da Casa de 
Convivência Maria Haydée, 
na Gávea, visitando os fre-
quentadores da Casa de Con-

vivência Lolita Rodrigues, em 
Guaratiba. Sandra Padilha, 68 
anos, da Casa de Convivência 
Lolita Rodrigues, expressou 
sua satisfação:

“Eu adorei. Foi uma exce-
lente iniciativa. Fiquei sen-

tada perto delas e conversei 
muito. Comentamos sobre o 
que é bom na Maria Haydée e 
o que é bom aqui. Espero que 
essa iniciativa se repita”, disse.

Durante a visita, os partici-
pantes desfrutaram de uma aula 

de charme e realizaram uma 
dinâmica. Em seguida, almo-
çaram e passearam pelo Sítio 
Roberto Burle Marx, em Barra 
de Guaratiba.

“Achei muito interessante 
e produtivo. Foi gratificante 
conhecer outras pessoas e vi-
venciar diferentes experiências. 
A comunicação e interação são 
essenciais, e eu, que sou muito 
comunicativa, achei tudo ma-
ravilhoso”, comentou Zinalda 
Oliveira, 65 anos, da Casa Ma-
ria Haydée.

O intercâmbio faz parte 
do Projeto Mais Cidade, que 
neste ano beneficiou 726 pes-
soas, garantindo o direito à 
cidade por meio do acesso e 
fruição de diversos espaços 
culturais, artísticos e turísti-
cos. Os próximos encontros 
estão programados para o mês 
de junho.

Prefeitura do Rio

Idosos das casas de convivência Maria Haydée e Lolita 
Rodrigues trocam experiências e conhecem pontos turísticos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SERVIÇO:

Para participar das 
atividades nas Casas 
de Convivência, os 
interessados podem 
realizar o cadastro, 
apresentando docu-
mento de identidade, 
CPF, comprovante de 
residência e foto 3X4. 
Confira os endereços:

Casa Padre Velloso
Segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h
Rua São Clemente, nº 
312 – Botafogo
Contato: 2535-9916

Casa Bibi Franklin Leal
Segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h
Rua General Espírito 
Santo Cardoso, nº 514 – 
Tijuca
Contato:  96517-0607

Casa Naná Sette Câmara
Segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h
Avenida Niemeyer, nº 776, 
11º andar – São Conrado
Contato: 3111-1107

Casa Maria Haydée
Segunda a sexta-feira, 

das  8h às 17h
Rua Padre Leonel Fran-
ça, nº 240 – Gávea
Contato: 2274-8112/ 
97780-9339

Casa Dercy Gonçalves
Segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h
Avenida Hermínio Au-
rélio Sampaio, nº 105 – 
Santa Cruz
Contato: 96517-0690

Casa Lolita Rodrigues
Segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h

Estrada do Magarça, 
nº3.325 – Guaratiba
Contato: 95111-9641

Casa Carmen Miranda
Segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h
Avenida Nossa Senhora 
da Penha, nº 42 – Penha
Telefone: 3096-1905

Casa Clara Nunes
Terça a sexta-feira, das 
7h às 18h
Rua Soares Caldeira, nº 115 
– Parque de Madureira
Contato: 96517-0463
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Devotos lotam Igreja de Santa 
Sara Kali, em Nova Iguaçu
Dia da padroeira dos ciganos foi celebrado no último fim de semana

Por Carlos Martins

‘’Optchá!’’ Quem vive na 
região de Tinguá, especial-
mente em Parque Estoril, pode 
escutar com frequência a sau-
dação que é muito comum en-
tre os ciganos. A palavra, que 
em Romani significa ‘’salve!’’, 
foi uma das mais proferidas  
pelos milhares de devotos que 
foram até Nova Iguaçu cele-
brar Santa Sara Kali, padroeira 
do povo cigano, nos dias 24 e 
25 de maio (sexta e sábado), 
no templo construído na loca-
lidade. A igreja de Santa Sara, 
inaugurada em 2021, tornou-
-se um dos três pontos de tu-
rismo religioso do município, 
atraindo visitantes de diversas 
regiões do Brasil e até do exte-
rior. As cores vibrantes e a ale-
gria que contagia, misturadas 
com a mais pura essência da 
fé, são elementos fundamen-
tais que não podem faltar no 
espaço, criado para enaltecer o 
nome de Santa Sara e propagar 
a cultura cigana. O tempo nu-
blado e alguns pingos de chu-
va, não afastaram os devotos e 
nem reduziram o entusiasmo 
dos presentes, que prestigia-
ram a missa campal celebra-
da pelo padre Fabiano Sodré, 
pároco da Igreja de Nossa Se-
nhora Aparecida, em Jardim 
Gláucia, na cidade de Belford 
Roxo, além de assessor da Pas-
toral dos Nômades em Nova 
Iguaçu. ‘’É sempre bom estar 
nesse solo. Desejo que Deus 

abençoe a cada devoto de San-
ta Sara, e que eles possam levar 
para suas casas e suas famílias, 
um pouquinho das bênçãos 
recebidas aqui nesta festivida-
de tão bonita. E a Pastoral dos 
Nômades agradece muito pela 
oportunidade em participar 
desse trabalho aqui na região 
de Tinguá’’, declarou.

Além de padroeira dos ciga-
nos, Santa Sara é protetora das 
mulheres que desejam engravi-
dar, cuida dos exilados e acolhe 
os desesperados. O evento tam-
bém foi marcado pela presen-
ça de expositores, oraculistas, 
e uma apresentação do grupo 
de dança Darah Ranya, que 
veio da cidade de Petrópolis e 
encantou a todos os presentes 
com suas performances. 

O Barô Max Silvares, líder 
espiritual da Igreja de Santa 

Sara Kali, falou ao Correio da 
Manhã sobre a festividade do 
fim de semana.

‘’Nós estamos muito feli-
zes, pois o resultado tem sido 
melhor a cada ano, de acordo 
com o nosso propósito, junto 
com a providência divina, de 
levarmos o nome e a imagem de 
Santa Sara Kali sempre o mais 
distante possível. A cada ano 
que passa temos percebido o 
crescimento de visitantes, fruto 
de muito trabalho, dedicação e 
perseverança, e a colaboração 
de tantos parceiros que se so-
mam nesta jornada’’, disse.

Dia Municipal de  
Santa Sara

Além do dia 24 de maio, 
Dia Nacional do Cigano e de 
Santa Sara, o povo cigano em 
Nova Iguaçu ganhou mais um 

dia para exaltar sua padroeira, 
sendo o dia 24 de setembro a 
data escolhida, através de um 
Projeto de Lei votado e apro-
vado pela Câmara Municipal, 
formalizado pelo mandato do 
vereador Cláudio Haja Luz. 

A igreja de Santa Sara Kali, 
desde a sua fundação, realiza 
trabalhos sociais de auxílio aos 
mais necessitados, principal-
mente com entregas de cestas 
básicas, auxílio aos irmãos ci-
ganos e, sobretudo agora, rea-
lizando doações destinadas às 
vítimas das enchentes no Rio 
Grande do Sul.

O templo de Santa Sara 
fica localizado na Rua Colôm-
bia, lote 25, em Parque Estoril, 
Nova Iguaçu. Para mais infor-
mações sobre o calendário de 
eventos da casa, basta seguir o 
perfil @stasarakali.

Renato Coradelo

Missa campal pelo dia de Santa Sara Kali foi realizada no último sábado (25)

Criminosos explodem agência
Bandidos explodiram uma 

agência da Caixa Econômica 
Federal na madrugada do últi-
mo domingo (26), no municí-
pio de Japeri. Após perceberem 
a chegada de policiais do 24º 
BPM (Queimados), os crimino-
sos atiraram contra os agentes e 
conseguiram fugiram. Até o fe-
chamento da matéria, não havia 
informação se alguma quantia em 
dinheiro foi levada. 

Portas de vidros foram 
danificadas,  e parte do teto 
caiu. Segundo a Polícia, pelo 
menos 15 criminosos partici-
param do ataque. 

Nota da Caixa Econômica 
Federal sobre o caso:

A CAIXA esclarece que in-
formações sobre eventos crimino-
sos em suas unidades são repassa-
das exclusivamente às autoridades 
policiais e ratifica que coopera in-
tegralmente com as investigações 
dos órgãos competentes.

Informamos que a agência Ja-
peri (Rj) permanecerá fechada e a 
data de abertura será informada 
oportunamente.

Clientes que necessitem de 
atendimento presencial podem 
se dirigir às unidades próximas da 
Rede de Atendimento CAIXA, 

conforme relação abaixo:
Megacred Loterias: Avenida 

Leny Ferreira, 219, Centro, Ja-
peri (RJ)

Agência Paracambi: Rua 
Francisco Dias Raposo, 43, Cen-
tro, Paracambi (RJ)

Agência Seropédica: Avenida 
Ministro Fernando Costa, 1000, 
Boa Esperança, Seropédica (RJ)

Agência Itaguaí: Rua Doutor 
Curvelo Cavalcanti, 499, Centro, 
Itaguaí (RJ)

Agência Queimados: Rua 
Vereador Marinho Hemeterio 
Oliveira, 80, Centro, Queima-
dos (RJ)

Japeri debate papel 
da mulher na sociedade

Um bate papo dinâmico e 
com dinâmicas reflexivas sobre 
a ‘Mulher e seus papéis sociais’. 
Com essa temática, a equipe do 
Centro de Referência da Mu-
lher Brasileira Alvanira de Sou-
za (CRMB), realizou na última 
quinta-feira, (23), uma tarde 
de comemoração pelo mês das 
mães. O encontro aconteceu 
na sede do equipamento, no 
bairro São Jorge. 

A coordenadora, Regiane 
Ribeiro, fez uma retrospectiva 
do papel da mulher ao longo 
da história. Os aspectos com-
portamentais, a influência da 
religião, os métodos educa-
cionais, a luta por direitos, as 
conquistas e os destaques de 
mulheres que se sobressaíram 
vivendo à frente do seu tempo 
e conquistando outros espa-
ços como carreira no futebol, 
na política, na literatura e nas 
artes foram pontos de desta-
que da conversa.  

Os dias atuais foram con-
textualizados pelas usuárias 
presentes no evento que se des-
creveram como trabalhadoras, 
agentes sociais, donas de casa e 

protetoras da família. Em todos 
os relatos um ponto comum, 
ser mãe, juntamente com todas 
as outras atribuições.  

O ponto alto ficou por 
conta das dinâmicas intitula-
das, ‘Tudo que faço pelo meu 
filho’ e ‘Bingo da culpa mater-
na’, que resultou em ser uma 
unanimidade os sacrifícios que 
as mães fazem pelos filhos e as 
inúmeras situações em que se 
sentem culpadas por serem às 

vezes permissivas, não tão for-
mais ou fazerem a tv de babá. 
“Hoje as mulheres fazem tan-
tas atividades que se sentem 
por vezes cansadas. E essas cul-
pas são sentidas mesmo quan-
do elas se veem no limite das 
forças”, disse Regiane.  

Com uma equipe formada 
por mulheres e mães, as pro-
fissionais também interagiram 
com as usuárias e apresentaram 
suas versões da maternidade. 

Divulgação

Evento reuniu equipe técnica e usuárias para um bate-papo 

Uma das vias mais movi-
mentadas do centro de Niló-
polis ganhará uma nova apa-
rência. A Secretaria de Obras 
e Urbanismo deu início a 
reforma da rua do Comér-
cio, mais conhecida como o 
Beco das Americanas. Com 
386,31 metros quadrados de 
extensão, a benfeitoria será 
entregue no prazo de 120 
dias. Os comerciantes aguar-
dam ansiosos pelo resultado.

O projeto trará moder-
nidade e melhoria à área, 
além de garantir conforto e 
segurança aos comerciantes, 
moradores e pedestres. A 
obra contará com demolição 
do piso, remoção do telhado, 
drenagem e esgoto. Será ins-
talada nova estrutura e co-
bertura, jardineiras, bancos, 
piso de concreto e piso tátil 
alerta e direcional para auxi-
liar deficientes visuais.

Centenas de pessoas tran-
sitam pela rua que soma histó-
rias emocionantes. A famosa 
floricultura Walter Flores atua 
no local há 38 anos. Passada 
de pai para filho, o Walter 
Eduardo assumiu a direção 
há 22 anos. Ele acredita que a 
obra feita na rua trará benefí-
cios para o seu comércio.

“Eu acredito que com esta 
obra vai melhorar sim, até 
porque a passagem do pes-
soal aqui, diretamente para as 
principais ruas e o comércio, 
vai melhorar bastante. Espera-
mos por mais segurança tam-
bém. O prefeito vai dar um 
suporte bom pra gente”, disse 
o comerciante Walter.

A rua do Comércio ofe-
rece uma variedade de lojas. 
Entre floricultura, restauran-
te, barbearia e venda de rou-
pas, tem a Integral Vita, com 
seus produtos naturais. 

Nilópolis: 
Beco das 
americanas 
ganha reforma

CORREIO DA BAIXADA

Coleta Seletiva chega a todos 
os bairros de Nova Iguaçu

Mesquita terá novas 
palestras gratuitas do Sebrae

Aprendizado e troca de experiências

Participação dos moradores

Produção reciclável na cidade

O Programa Coleta Seleti-
va da Empresa Municipal 
de Limpeza Urbana da 
Prefeitura de Nova Iguaçu 
(Emlurb) chega agora a to-
dos os bairros e sub-bairros 
da cidade.  “Estamos contri-
buindo para a conservação 
do meio ambiente, pois 
esses resíduos não estão 
sendo encaminhados para 
o Aterro Sanitário, mas sim 

para cooperativos catado-
res. É um importante incen-
tivo para a economia circu-
lar e solidária. Começamos 
com este programa em 20 
bairros, passamos para cer-
ca de 70 e hoje atingimos 
toda a cidade”, afirmou a 
responsável pelo programa 
de coleta seletiva e educa-
ção ambiental da Emlurb, 
Anna Clara Ramos. 

A Sala do Empreendedor 
de Mesquita, em parce-
ria com o Sebrae (Servi-
ço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Em-
presas), oferece novas ati-
vidades gratuitas sobre 
empreendedorismo. A 
programação começa no 
dia 4 de junho, com duas 
ações. Das 10h ao meio-
-dia, acontecerá a palestra 
“Descomplica MEI”, en-
quanto à tarde, das 14h30 
às 16h30, terá a oficina 
“Faça o Planejamento de 
Vendas do seu Negócio”. 

Elas serão no Auditório 
Zelito Viana, que fica no 
primeiro andar da sede 
da Prefeitura Municipal 
de Mesquita. O endereço 
é Rua Arthur de Oliveira 
Vecchi 120, no Centro. Já 
no dia 6, será a vez do pú-
blico aprender mais sobre 
a “Nova Lei de Licitações e 
o tratamento dispensado 
às micro e pequenas em-
presas nas contratações 
públicas” e acompanhar 
a palestra “Entendendo 
Custos, Despesas e Preço 
de Venda”. 

A primeira agenda acon-
tece entre 10h e 12h. A 
segunda, entre 14h30 e 
16h30. Ambas serão no 
auditório da prefeitura.
“A ideia é proporcionar 
o enriquecimento de 
aprendizados a partir da 
troca de experiências e 

conhecimentos. Essas se-
rão as três últimas opor-
tunidades nessa leva. Mas 
estamos sempre estabe-
lecendo parcerias para 
criar ocasiões ricas’’,  pon-
tua a coordenadora da 
Sala do Empreendedor da 
cidade, Andressa Chaves.

Um dos moradores novos 
que aderiram ao progra-
ma é Sebastião Ambró-
sio, de 77 anos. Nascido 
e criado em Austin, ele 
quer mobilizar vizinhos 
a participarem do pro-
grama. “A participação 
de todos é importante 
para contribuir com o 
meio ambiente, pois ve-

mos muitas garrafas pet 
e de detergente jogados 
em valões. Quando vem 
a chuva complica tudo. 
Com a Coleta Seletiva, 
isso está mudando”, des-
tacou. Atualmente, a Co-
leta Seletiva abrange to-
dos os bairros, contando 
com mais de 2.800 resi-
dências cadastradas.

Todo o resíduo reciclável 
recolhido é entregue para 
a cooperativa convenia-
da que comercializa com 
indústrias de produção 
de produtos recicláveis. A 
coleta seletiva é a forma 
mais adequada para o 
descarte do resíduo redu-
zindo o material que vai 
para o aterro sanitário e 

gerando renda para uma 
cadeia produtiva. O des-
carte racional evita a po-
luição do solo, das águas e 
do ar. Após fazer o cadas-
tro na Coleta Seletiva da 
Emlurb, o morador recebe 
as instruções e um saco 
transparente por coleta 
para colocar todo o tipo de 
resíduo reciclável.

Divulgação

Divulgação

Coleta seletiva chega a todos os bairros da cidade

Ações sobre empreendedorismo serão nos dias 04 e 06/6

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Secretaria da Mulher promove projeto 
para desenvolvimento profissional  
Por leandra lima

A Secretaria Municipal 
dos Direitos e Políticas para as 
Mulheres (SecMulher) de Pe-
trópolis, está promovendo uma 
pesquisa para conhecer melhor 
os interesses das petropolita-
nas. A ação criou um formu-
lário dentro do site oficial da 
Prefeitura intitulado “O Que 
Elas Querem”, com o intuito de 
identificar os interesses das mu-
lheres em cursos de capacitação 
profissional. 

O projeto visa compactuar 
para o fortalecimento, desen-

volvimento e a evolução pro-
fissional de cada cidadã. No 
formulário, há uma lista com 
44 opções de cursos diversi-
ficados, onde a mulher pode 
escolher os que lhe despertam 
mais atenção. Nessa primeira 
fase atual da campanha, serão 
analisadas as respostas para 
que seja possível atuar em cima 
das demandas. 

O ato é uma forma de empo-
derar e garantir a todas as mu-
lheres, principalmente as que 
vivem em situação de vulnera-
bilidade e violência, uma opor-
tunidade de se enxergarem em 

outras realidades, podendo se 
profissionalizar em um curso e 
consequentemente se tornarem 
independentes financeiramente.

Sec Mulher
A Sec Mulher foi recente-

mente implantada no muni-
cípio, o órgão visa fortalecer 
e ampliar as políticas públicas 
voltadas para esse público. 
Apesar de existirem outros 
equipamentos com o mesmo 
propósito, como o Centro de 
Referência em Atendimento 
À Mulher (Cram), o Ônibus 
Lilás entre outros, a Secretaria 

abrange outros aspectos que 
possibilitam a criação de pastas 
importantes para a segurança e 
dignidade feminina. 

Atualmente quem está à 
frente da Sec, é a advogada 
Thais Justen Gomes. A secretá-
ria, já recebeu o certificado de 
reconhecimento no exercício 
da profissão no que tange aos 
Direitos da Mulher, conferi-
do pela OAB/Petrópolis, em 
2016. No dia da posse, Thais 
reforçou que a Secretaria da 
Mulher é um importante ins-
trumento para implementar as 
políticas públicas.

O projeto Amamenta Pe-
trópolis, reconhecido por 
promover a amamentação nos 
Centros de Educação Infantil 
(CEIs) da cidade, recebeu re-
presentantes da curadoria da 
Fiocruz. O encontro foi orga-
nizado em três etapas e contou 
com a presença de membros 
das Secretarias de Saúde, Edu-
cação e Assistência Social. Du-
rante a visita, foram apresenta-
dos os detalhes da premiação 
pela Mostra SUS Ideia SUS 
FIOCRUZ, realizada uma vi-
sita técnica ao CEI Boa Vista 
e à ESF do Boa Vista, e finali-
zado com uma oficina sobre as 
potencialidades e desafios do 
programa.

O secretário de Saúde, Ri-
cardo Patuléa, enfatizou o im-
pacto positivo do projeto no 
município. “A amamentação é 
fundamental para o desenvol-
vimento infantil, e iniciativas 
como essa fortalecem a saúde 
pública em nossa cidade. A 
presença da Fiocruz aqui hoje é 
uma validação do trabalho de-
dicado de todos os envolvidos”, 
declarou Patuléa.

A importância do reco-

nhecimento do programa foi 
destacada pelo prefeito Rubens 
Bomtempo. “O Amamenta 
Petrópolis é um programa que 
reflete nosso compromisso com 
a saúde e o desenvolvimento 
das nossas crianças. Receber a 
curadoria da Fiocruz é um mar-
co que nos motiva a continuar 
expandindo essa iniciativa”, 
afirmou o prefeito.

Patrícia Alexandre Santos, 
enfermeira e idealizadora do 
Amamenta Petrópolis, com-
partilhou sua visão sobre os 

próximos passos do programa. 
“A oficina foi essencial para 
discutirmos como podemos 
superar desafios e ampliar nos-
sa estratégia para outros CEIs. 
Estamos animados com a in-
clusão da nossa prática no livro 
da MOSTRA SUS Ideia SUS, 
que será divulgado no próximo 
congresso nacional CONA-
SEMS”, disse Patrícia.

Projeto Amamenta 
Petrópolis

Criado em 2021 por ini-

ciativa do ex-prefeito interino, 
Hingo Hammes, o projeto 
Amamenta Petrópolis tem 
como objetivo garantir o direi-
to à amamentação e o incentivo 
à utilização do leite materno 
dentro das unidades escolares.

Em abril de 2023, o projeto 
foi selecionado em terceiro lu-
gar, entre os 12 projetos apre-
sentados por outros municípios 
do Estado, na 3ª Mostra Esta-
dual de Práticas de Saúde Co-
sems-RJ /IdeiaSUS – Fiocruz.

Atualmente, o programa 
está ativo em sete CEIs, in-
cluindo Therezinha de Jesus 
Lima, Jorge Rolando da Silva, 
Ana Nardi, Boa Vista, Casa da 
Solidariedade Nossa Senhora 
Aparecida, Adriana Constân-
cio Trindade e São João Batista.

A iniciativa conta com a 
capacitação de todos os profis-
sionais da educação pertencen-
tes às unidades de ensino que 
aderiram ao projeto, desde o 
encarregado por abrir o portão 
da escola até o diretor da unida-
de escolar, por meio de oficinas 
de ordenha, armazenamento e 
oferta segura de acordo com as 
normas da ANVISA.

Projeto ‘amamenta Petrópolis’ 
recebe destaque nacional

Divulgação/Ascom PMP

Amamenta Petrópolis recebe representantes da Fiocruz. 

EC Corrêas e Unifase firmam 
parceria de desenvolvimento
Projeto conta com alunos dos cursos de saúde da faculdade

Por: Gabriel rattes

O Esporte Clube Corrêas e 
o Centro Universitário Arthur 
Sá Earp Neto (Unifase) firma-
ram uma parceria para a tem-
porada de 2024. Coordenados 
pela professora Clévia Fernan-
da Sies, os estudantes de me-
dicina, enfermagem, nutrição e 
psicologia participarão do Pro-
jeto Multi Esporte – LAMEE. 
Nele, os alunos realizarão aten-
dimentos semanais à equipe 
de alto rendimento de futsal 
do EC Corrêas. “É uma gran-
de oportunidade para o nosso 
clube que a cada ano vem bus-
cando novos caminhos”, afirma 
o presidente do Corrêas, Alex 
Tinoco. Atualmente, o elenco 
de futsal é líder do Campeona-
to Carioca

A coordenadora do curso 
de pós-graduação em Psicolo-
gia do Esporte, da UNIFASE, e 
coordenadora do projeto Mul-
ti Esporte, Clévia Sies, explica 
que os alunos realizarão atendi-
mentos extremamente necessá-
rios para a rotina dos atletas de 
alto rendimento. “É um projeto 
inovador, onde a UNIFASE 
é pioneira na oferta de atendi-
mento multidisciplinar para 
atletas de rendimento aqui do 
município”, disse.

Entre as ações realizadas pe-
los alunos da faculdade estão: 

anamnese física geral (medicina 
e enfermagem); anamnese es-
pecífica em atletas (medicina); 
anamnese nutricional (nutri-
ção); e avaliação do grupo (psi-
cologia do esporte). Também 
auxiliarão esses estudantes o 
preparador físico Bruno Soares 
de Oliveira e o médico ortope-
dista Fábio Soares Segall.

O primeiro encontro en-
tre esses estudantes e os atletas 
ocorreu em uma reunião no 
campus da faculdade. Nesse 
primeiro momento ocorreram 
as primeiras intervenções da 
área de psicologia, nutrição e 
medicina. “Os atletas realiza-
ram algumas atividades juntos 

aos psicológicos, com objetivos 
de coletas de dados para alinhar 
algumas atividades futuras. Os 
nutricionistas realizaram algu-
mas análises e avaliações para 
iniciar os alinhamentos nutri-
cionais. Na área médica foram 
realizados alguns exames como 
avaliação da PA, ausculta e co-
leta de dados físicos”, contou 
Bruno Soares.

Metas do Corrêas para 
2024

Para o ano de 2024, Alex 
afirma que vem em busca do 
tricampeonato Estadual, e en-
tão se classifica, ao final do ano, 
para a Supercopa de Futsal. 

Atualmente, o Esporte Clube 
Corrêas é líder do Campeona-
to Carioca de Futsal, somando 
quatro pontos em dois jogos. A 
classificação na tabela se deve a 
uma vitória por 5x1, contra o 
Teresópolis na primeira rodada, 
e um empate (2x2) com a Asso-
ciação Esportiva São Gonçalo 
neste último fim de semana.

“O ano de 2023 foi fantás-
tico para o clube. Nesta tempo-
rada vamos continuar brigando 
para estar no topo. Somos a 
1ª e/ou 2ª melhor equipe do 
estado. Variando entre essas 
duas posições, de semestre em 
semestre, com o Magé Futsal”, 
afirmou Alex Tinoco. 

Divulgação/EC Corrêas 

Elenco campeão da Copa Integração 2024 (sede: Santos Dumont)

PETROPOLITANAS

Ônibus Lilás oferece 
atividades no mês de junho

Petrópolis vai ganhar Centro 
Municipal de Linguagem

Centro de Informação Turística 

A cada sexta-feira de junho, 
o Ônibus Lilás percorrerá 
uma comunidade diferen-
te do município levando 
serviços especializados 
voltados para as mulheres. 
A iniciativa é da Prefeitura 
implementada por meio 
do Centro de Referência 
em Atendimento à Mulher 
(CRAM). O Ônibus Lilás 
será levado à Praça de Cor-
rêas, Caxambu, Valparaíso 
e Quitandinha.  Além dos 
atendimentos, o CRAM 
também promoverá duas 

rodas de conversas que 
acontecerão no Parque 
Municipal Prefeito Paulo 
Rattes, em Itaipava e no 
Castelo São Manoel. Com 
a ação a secretária da Se-
cMulher, Thaís Justen, fala 
sobre o ato. “Estamos mui-
to felizes por conseguir 
oferecer mais uma vez o 
Ônibus Lilás em regiões 
mais próximas das mulhe-
res da nossa cidade, em 
poder ampliar os serviços 
voltados para mulheres 
nas comunidades”, disse.

A Lei 8.776 de 17 de maio 
de 2024 proposta pelo 
vereador Júnior Coru-
ja, instituiu a criação do 
Centro Municipal de Lin-
guagem(CML), um espa-
ço dedicado ao ensino 
acessível e de qualidade 
de idiomas para os alu-
nos matriculados nas 
escolas municipais. O 
programa    visa oferecer 
oportunidades de apren-
dizado de idiomas, in-
cluindo inglês, espanhol, 
francês, alemão e outros, 
de acordo com a deman-
da e os recursos disponí-
veis. As aulas serão gra-
tuitas e prioritariamente 
destinadas aos alunos 
do ensino fundamental e 
médio, com capacidade 
de atendimento definida 
pelo centro.

O CML contará com 
uma equipe de profissio-
nais especializados, encar-
regados do planejamento, 
execução das aulas e ava-
liação do progresso dos 
alunos. A estrutura física 
e os recursos necessários 
serão providenciados pela 
Secretaria Municipal de 
Educação, em parceria 
com outras instituições, vi-
sando otimizar os recursos 

disponíveis.
Além disso, a Prefeitura 

poderá estabelecer convê-
nios e parcerias com ins-
tituições de ensino e en-
tidades governamentais 
ou não governamentais, 
promovendo o compar-
tilhamento de recursos e 
ampliando as oportunida-
des de aprendizado para 
os estudantes.

“A criação do Centro 
Municipal de Linguagem 
é uma resposta à necessi-
dade de proporcionar aos 
estudantes da rede mu-
nicipal de ensino a opor-
tunidade de aprenderem 
idiomas de forma gratuita. 
Aprender línguas estran-
geiras é essencial para sua 
formação integral, am-
pliando suas perspectivas 
de futuro e promovendo a 
interculturalidade”, decla-
ra Júnior Coruja.

O Centro Municipal 
de Linguagem não ape-
nas oferecerá programas 
de ensino de idiomas, 
mas também atividades 
extracurriculares, como 
conversação, intercâm-
bios culturais e pales-
tras, enriquecendo ainda 
mais a experiência de 
aprendizado.

A Prefeitura inaugurou 
neste sábado (25), o Cen-
tro de Informação Turís-
tica (CIT) Galdino Carlos 
Pereira, em Secretário, lo-
calidade do distrito Pedro 
do Rio. O espaço receberá 
turistas e visitantes para 
prestar informações so-
bre os atrativos da região, 
que incluem história, na-

tureza, boa gastronomia e 
produtos locais, hospeda-
gem e diversas opções de 
lazer. Diante à crescente 
demanda de turistas e vi-
sitantes em Secretário, a 
Prefeitura de Petrópolis, 
por meio da Secretaria de 
Turismo, implementou o 
CIT de Secretário, que está 
localizado no ‘centrinho’.

Ascom/ Prefeitura de Petrópolis

Divulgação Ascom/Câmara Municipal

Ação percorrerá uma comunidade diferente no mês

Programa visa democratizar o acesso os línguas 

Por Luana Motta

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Serviços

Proteção I Proteção II

Obras

O prefeito Vinicius Claus-
sen renovou o contrato de 
prestação de serviços com 
os Correios para manter o 
atendimento nas unida-
des do interior do municí-
pio. A renovação será pu-
blicada no Diário Oficial 
eletrônico esta semana, 
com a habilitação do sis-
tema em andamento. O 

atendimento à população 
retomará na segunda-fei-
ra, 3 de junho. Apesar dos 
entraves com a documen-
tação exigida pela ECT, 
o serviço retornará. As 
unidades de Bonsucesso, 
Vieira, Venda Nova e Água 
Quente terão seis servido-
res públicos para garantir 
o funcionamento.

A Secretaria de Agricultura, 
finalizou os serviços de ma-
nutenção no Campo Lim-
po, no 2º distrito, e na Prata 
dos Aredes, no 3º distrito. 
Os trabalhos incluíram pa-
trolamento, uso de trator e 
cinco caminhões de saibro.

A prefeitura municipal 
propõe uma caminhada 
de conscientização con-
tra o abuso e a exploração 
sexual de crianças e ado-
lescentes, que acontece-
rá nos dias 27, 28 e 29 de 
maio, por volta das 13h50.

A segunda caminhada 
ocorra nesta terça-feira (28) 
na praça ao lado da escola 
municipal Ginda Bloch, en-
cerrando na rua em frente 
à escola municipal Belkis 
Freny Morgado, todas com 
saída por volta das 14h.

A Secretaria de Obras e 
serviços públicos realizou 
a recomposição de para-
lelepípedos na rua Alfre-
do Rebello filho no bairro 
do alto e a desconstrução 
da Galeria no bairro de 
Santa Cecília.

Joédson Alves/Agência Brasil

Unidade de distribuição dos Correios em Teresópolis

Prefeitura garante retorno 
dos Correios no interior

CORREIO SERRANO

Assistência I

Educação I

Cantagalo receberá  espetáculo 

Educação II

Assistência II

INVESTIMENTO 
DO GOVERNO 
ESTADUAL
A Prefeitura de Ca-
choeiras e o Go-
verno do Estado, 
através da Secre-
taria de Estado das 
Cidades, inaugura-
ram na última se-
mana a Praça Pal-
meirinha Alves da Silva 
na comunidade Village em Japuiba. A obra foi iniciativa 
do Governo Municipal e contou com um investimento 
do Governo do Estado de R$ 1,5 milhões. A quadra con-
tra com arquibancada e acessibilidade, parquinho com 
balanço para PCD, bancos e iluminação de led.

Na última semana, foi re-
alizado o segundo encon-
tro de gestantes no CRAS 
do bairro Santo Antônio 
em Cantagalo. O encontro 
contou com a presença da 
equipe da Unidade da Es-
tratégia de Saúde da Famí-
lia, agentes comunitário de 
saúde e auxiliares de saúde.

Na noite da última semana, 
a Secretaria Municipal da 
Educação (SME), da Pre-
feitura de Nova Friburgo, 
promoveu o encontro Pe-
dagógico da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) 2024. 
O evento ocorreu no auditó-
rio do SME, foi voltado para 
professores das fases iniciais.

O premiado música Infan-
to-Juvenil “Três Marias”, 
espetáculo que já se apre-
sentou em mais de 35 ci-
dades em todo o país, está 
chegando nesta sexta-fei-
ra (31), em Cantagalo com 
uma apresentação única. 
Idealizado e realizado pela 

Cia Teatral Crias da Casa, 
três Marias é um espetácu-
lo lúdico e poético ancora-
do numa proposta cênica 
e estética de uma trupe 
mambembe contadora de 
histórias que retrata temas 
de amor, aventura, morte 
entre outros.

O encontro contou com 
a palestra da professora e 
doutoranda Rosane Cor-
deiro Rafael, que trabalhou 
com a tema “Matemática e 
a EJA”. O principal objetivo 
da palestra foi apresentar a 
utilização dos jogos durante 
as aulas, que podem contri-
buir para os alunos.

Na ação, foram aborda-
dos assuntos da garantia 
de direitos da gestante, a 
importância da amamen-
tação e dos cuidados com 
a saúde bucal no pré na-
tal. No final as gestantes 
receberam um enxoval de 
bebê e participaram de 
um lanche coletivo.

Divulgação

Espaço de lazer e esportes

Projeto ‘aldeia 
da Criança’ 
completa 
55 anos 
Por Laís Lima*

A Aldeia da Criança, uma 
organização não governamental 
sem fins lucrativos, foi funda-
da pelo Padre alemão Herman 
Josef Wust com o objetivo de 
acolher crianças e adolescentes 
abandonados ou em situação de 
risco em todo o estado do Rio de 
Janeiro.

Com mais de 55 anos de 
atuação, a Aldeia da Criança 
continua a apoiar crianças, ado-
lescentes e famílias em situação 
de risco e pobreza, promovendo 
o desenvolvimento local e co-
munitário por meio de diversas 
ações e serviços gratuitos.

Além do acolhimento, o 
projeto promove intervenção 
social com espaços voltados para 
a educação integral de crianças, 
adolescentes e jovens. Oferece 
atividades socioeducacionais, es-
portivas, artísticas, educacionais 
e culturais no contraturno esco-
lar das escolas públicas.

Desde sua fundação, a en-
tidade se dedica ao desenvolvi-
mento comunitário e à defesa 
dos direitos humanos, com foco 
nas crianças e adolescentes, par-
ticipando ativamente dos siste-
mas de proteção à criança e de 
direitos humanos, bem como 
nos conselhos de direitos.

Conheça o projeto
O projeto começou em 

Amparo, onde foi construída 
uma grande unidade escolar 
que funcionou por mais de 15 
anos. Desde 2010, o espaço está 
em comodato com a prefeitu-
ra, inicialmente para a Casa de 
Passagem e depois para abrigar 
famílias durante a tragédia de 
2011. Em Conselheiro Paulino, 
a Aldeia da Criança construiu a 
creche Frans Haug com a ajuda 
de alemães.

Para crianças e adolescentes, 
a Aldeia da Criança oferece ati-
vidades no contraturno escolar 
em Conselheiro Paulino.

Estagiária*

Alex Castellar confirma 
pré-candidatura à 
Prefeitura de Teresópolis
A chapa conta o apoio do Governador 
Cláudio Castro e de  cinco partidos 

Neste sábado (25), Alex Cas-
tellar, assessor especial do Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro, 
foi lançado como pré-candidato à 
Prefeitura de Teresópolis pelo PL, 
com o apoio de cinco partidos. 
Além do PL, a candidatura con-
ta com o apoio do Solidariedade, 
Republicanos, Novo e PSD, par-
tido do pré-candidato a vice-pre-
feito, Davi Serafim, ex-secretário 
de Obras e Serviço Público de 
Teresópolis.

A chapa, que recebeu apoio 
dos senadores Flávio Bolsonaro 
e Carlos Portinho (ambos do 
PL), do governador Cláudio 
Castro, do atual prefeito de Te-
resópolis, Vinícius Claussen, e 
dos deputados federais General 
Pazuello e Altineu Côrtes (pre-
sidente do PL no Estado do Rio 
de Janeiro), também inclui 110 
pré-candidatos a vereador, dos 
quais seis têm mandato na atual 
legislatura da Câmara Munici-
pal de Teresópolis.

O evento de lançamento, rea-

lizado no tradicional Teatro Higi-
no em Teresópolis, atraiu grande 
público. A aliança terá o nome de 
“Terê do Bem”. Em seu discurso, 
Castellar afirmou: “Entregamos 
nossa missão diante de Deus com 
a certeza de que nossa aliança é 
a mais preparada para continuar 
liderando as mudanças iniciadas 
na atual gestão, especialmente a 
valorização dos servidores, o com-
bate à corrupção, o saneamento 
das contas públicas e a geração de 
oportunidades. Teresópolis não 
pode retroceder.”

 O prefeito Vinícius Claussen 
destacou o fim do luto em Tere-
sópolis e as transformações inicia-
das em 2018: “Avançamos. Agora 
nosso trabalho é dar continuida-
de a esse processo de transforma-
ção, com Alex Castellar e Davi 
Serafim”, disse. 

O prefeito de Nova Friburgo, 
Johnny Maycon (PL), que tam-
bém prestigiou o evento, destacou 
o trabalho de Castellar ao lado do 
Governador por todos os municí-

pios do interior. “Quero agradecer 
ao meu grande amigo, que cada 
dia mais eu tenho estreitado os 
laços e admirado fervorosamente, 
desejando muito sucesso nesta ca-
minhada”, disse. “Alex é uma das 
pessoas extremamente focada na 
gestão, nos processos e procedi-
mentos”, afirmou a secretária de 
Estado da Mulher, Heloísa Aguiar.

Em sua mensagem, o Gover-
nador Cláudio Castro ressaltou 
a experiência e capacidade de 
articulação de Castellar: “Hoje 
meu testemunho aqui é pelo meu 
amigo, meu irmão Alex Castel-
lar, que trabalha diretamente 
comigo. Nós do PL estamos em 
campanha firme com ele. Tere-
sópolis precisa de alguém com 
articulação com os governos es-
tadual e federal, com a ALERJ, 
com nossa bancada federal e eu 
não tenho dúvida que a trajetória 
do Alex Castellar mostra que ele 
está pronto”, concluiu Castro.

A eleição em Teresópolis é em 
turno único.

Divulgação

 A aliança formada pelos parlamentares será nomeada como “Terê do Bem”

Por Isabella rodrigues*

Nova Friburgo se prepara 
para a 11ª edição do FriCine - 
Festival Internacional de Cinema 
Socioambiental, que acontecerá 
de 21 a 28 de setembro de 2024. 
Com uma trajetória notável, o 
evento é um destaque não só para 
a população local, mas também 
no circuito brasileiro de festivais 
de cinema, sendo um dos mais an-
tigos ainda em atividade no país.

O FriCine, com seu foco em 
sustentabilidade ambiental, so-
cial, econômica e cultural, é um 
festival de cinema internacional 
de caráter competitivo. Este ano, 
o festival recebeu mais de mil ins-
crições de filmes de várias partes 
do mundo, oferecendo ao públi-
co uma ampla gama de produções 
recentes. Além das mostras de fil-
mes e da competição, o FriCine 
também apresentará palestras, 
mesas-redondas e painéis com 
a participação de figuras reno-
madas. Em edições anteriores, o 
festival contou com a presença 
de personalidades como o diretor 

Roberto Farias, o teólogo e histo-
riador Leonardo Boff e o docu-
mentarista Silvio Tendler.

Um dos destaques do festival 
é o projeto “Oficina de Criação 
Cinematográfica”, que introduz 
estudantes das escolas de Nova 
Friburgo ao universo do cinema. 
Este ano, alunos de oito institui-
ções transformarão suas redações 
em curtas-metragens, abordan-
do o tema “O Futuro em Nossas 
Mãos - Aqui e Agora”. Os curtas 
serão filmados pelos próprios alu-
nos e exibidos no encerramento 
do festival, proporcionando uma 
oportunidade única de aprendiza-
do prático e visibilidade para os jo-
vens talentos. Os alunos já foram 
selecionados e as oficinas estão em 
andamento, preparando-os para a 
produção de seus curtas.

Desde 2006, o FriCine vem 
selecionando e exibindo obras 
de diversos países, além de or-
ganizar oficinas e painéis temá-
ticos. Na edição anterior, o fes-
tival recebeu 3.058 inscrições de 
filmes de 114 países.

Estagiária*

nova Friburgo recebe 
a 11ª edição do Festival 
Internacional de Cinema 

Redes sociais/Fricine

 Primeira oficina de roteiro com os alunos do projeto 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISOS

A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
que nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, 
de 2023, fará realizar no Portal de Compras do Estado do Rio de 
Janeiro/SIGA as licitações abaixo relacionadas:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2024
TIPO: Menor Preço por Lote
OBJETO: O objeto da presente aquisição é a contratação de Empresa 
especializada, devidamente regularizada para o fornecimento de 
gêneros alimentícios junto à Fundação de Apoio à Escola Técnica do 
Estado do Rio de Janeiro - FAETEC, para as Unidades de ensino 
de educação básica, que compreende as Regiões Metropolitana, 
Baixada Litorânea, Norte e Noroeste, nos moldes do preconizado nas 
legislações pertinentes.
VALOR: R$ 23.593.196,85 (vinte e três milhões quinhentos e noventa 
e três mil cento e noventa e seis reais e oitenta e cinco centavos).
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/06/2024, às 7h00
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 10/06/2024, às 8h00
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/002289/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2024
TIPO: Menor Preço por Lote
OBJETO: O objeto da presente aquisição é a contratação de Empresa 
especializada, devidamente regularizada para o fornecimento de 
gêneros alimentícios junto à Fundação de Apoio à Escola Técnica do 
Estado do Rio de Janeiro - FAETEC, para as Unidades de ensino de 
educação básica, que compreende as Regiões Metropolitana, Costa 
Verde, Serrana, nos moldes do preconizado nas legislações pertinentes.
VALOR: R$ 29.932.900,79 (vinte e nove milhões novecentos e 
trinta e dois mil e novecentos reais e setenta e nove centavos).
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/06/2024, às 13h00
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 10/06/2024, às 14h00
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/002290/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2024
TIPO: Menor Preço por Item
OBJETO: O objeto da presente aquisição de materiais e equi-
pamentos, visando à implantação de 200 (duzentos) Laboratórios 
de Iniciação Científica “Intramuros” no Estado do Rio de Janeiro, 
e demais órgãos da Administração Pública.
VALOR: R$ 7.947.290,27 (sete milhões novecentos e quarenta e 
sete mil duzentos e noventa reais e vinte e sete centavos).
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 11/06/2024, às 09h00
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 11/06/2024, às 10h00
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/000509/2023

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site 
da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter todas 
as informações sobre a Licitação, ou podem ser adquiridos na 
Assessoria Especial da FAETEC, Rua Clarimundo de Melo, 847 – 
Quintino Bocaiúva - Rio de Janeiro RJ, mediante a apresentação 
de 01 (um) CD-ROM virgem, ou PEN DRIVE, de segunda a sexta-
feira das 10h00 às 17h00. Mais esclarecimentos poderão ser 
solicitados por meio do e-mail comissão@faetec.rj.gov.br ou pelo 
telefone (21) 2332-4108.
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Volta Redonda implantará 
o ‘Selo de Acessibilidade’
Lei reconhece esforços de empresas comprometidas com PCDs

O município de Volta Re-
donda, no Médio Paraíba, terá 
um Selo de Acessibilidade para 
as empresas que implementa-
rem políticas de acessibilidade 
destinadas a Pessoas com De-
ficiência (PCDs). A mensa-
gem enviada pela prefeitura foi 
aprovada na quinta-feira (9) 
pela Câmara Municipal. 

O objetivo da certificação 
é incentivar as empresas, bares, 
restaurantes e supermercados 
a promoverem a acessibilidade 
em seus estabelecimentos. Com 
isso, os estabelecimentos serão 
mais inclusivos e acessíveis a to-
dos, o que acaba contribuindo 
para a conscientização sobre a 
importância da acessibilidade 
e para a melhoria da qualidade 
de vida das Pessoas com Defi-
ciência. 

De acordo com o texto 
aprovado pela Câmara Muni-
cipal, o Selo de Acessibilidade 
será concedido por órgão do 
município a ser designado pelo 
Poder Executivo. As empresas 
interessadas em obter o selo te-
rão que passar por fiscalização 
e verificação para confirmar se 
atendem aos requisitos de aces-
sibilidade que serão estabeleci-
dos por meio de decreto muni-
cipal a ser publicado.

Empresas com selo
Caso sejam aprovadas, as 

empresas poderão utilizar o 
Selo de Acessibilidade em seus 
estabelecimentos e materiais 

publicitários, e a pirá man-
ter em seus sites a relação de 
empresas detentoras Selo, de 
modo a permitir às Pessoas com 
Deficiência a verificação dos es-
tabelecimentos regularmente 
adaptados. Para manter o Selo, 
as empresas terão que manter 
as condições de acessibilidade 
existentes no momento de sua 
concessão a à adaptação às no-
vas condições e parâmetros es-
tabelecidos pelo município.

O prefeito Antonio Fran-

cisco Neto, do PP, destacou 
que a acessibilidade é um direi-
to fundamental, que deve ser 
garantido a todas as pessoas, 
independentemente de suas 
condições físicas, sensoriais ou 
cognitivas. Ele afirmou ainda 
que “ainda existem barreiras ar-
quitetônicas, urbanísticas, co-
municacionais e atitudinais que 
dificultam a participação plena 
das pessoas com deficiência na 
sociedade”.

-A criação deste selo foi 

um pedido da senhora Ivoneia 
Aguiar Fernandes, que gentil-
mente emprestou seu nome a 
esta lei. Em uma conversa com 
ela, que é cadeirante, ficou claro 
que não adianta apenas ter uma 
legislação punitiva, mas também 
temos de pensar em formas de 
incentivar, premiar aqueles que 
têm esse olhar cuidados às pes-
soas com deficiência ou mobili-
dade reduzida - disse o prefeito 
Antonio Francisco Neto.

Importância do selo
Idealizadora do Selo, Ivo-

neia destacou a importância 
da iniciativa. Ela afirmou ain-
da que o fato de o projeto ter 
sido abraçado o município e 
pela Câmara Municipal deu 
força para a conscientização da 
população.

“O deficiente quer a liber-
dade do ir e vir, ele quer acesso, 
ele quer se sentir dentro do con-
texto. Que felicidade encontrar 
com pessoas que entendem 
que a sensibilização e uma boa 
divulgação trarão grandes re-
sultados, e os deficientes terão 
mais independência”, afirmou 
ela, para em seguida emendar:

-Quanto aos estabeleci-
mentos, eles só ganharão, pois 
junto com o deficiente vai toda 
uma família e amigos juntos. 
Vamos continuar levando pro-
jetos de melhorias, tornando 
nossa cidade referência para 
todo o estado - finalizou Ino-
veia Aguiar Fernandes.

Divulgação

 Ivoneia Aguiar fez o pedido para a ciração 
do selo aprovado pela Câmara Municipal

Resende terá exercício simulado 
de emergência nuclear na iNB
Por Redação

Um exercício simulado de 
emergência está marcado para o 
próximo dia 25 de setembro, em 
Resende, sul do Estado do Rio 
de Janeiro, onde está situação a 
FCN (Fábrica de Combustível 
Nuclear) da Indústrias Nuclea-
res do Brasil, a INB. A simulação 
é planejada meticulosamente e 
envolve desde o GSI (Gabinete 
e Segurança Institucional) até 
o Estado-Maior Conjunto das 
Forças Armadas. Na fábrica são 
produzidos o combustível que 
abastece, por exemplo, as usinas 
nucleares de Angra dos Reis, na 
Costa Verde. 

Na semana passadas, entre 
os dias 21 e 25, o Comitê de 
Planejamento de Resposta a 
Situações de Emergência no 
Município de Resende (Co-
pren/RES) realizou a segunda 
reunião de planejamento de 
ações de resposta a situações 
de emergência. O colegiado faz 
parte do Sistema de Proteção 
ao Programa Nuclear Brasilei-
ro (Sipron). Entre as atividades 
promovidas estavam a cons-
trução do cenário do Exercício 
Geral Integrado de Resposta à 
Emergência e Segurança Física 
Nuclear, no dia 25, na FCN, e 
palestras relacionadas às emer-
gências nucleares.

Conforme o representante 
do GSI, comandante Jair dos 
Santos, um dos assuntos dis-
cutidos, já pautados pelo cole-
giado, foi a avaliação do último 
exercício realizado. 

“É importante que apren-
damos com as lições vindas 
do exercício do ano passado. 
Na reunião, várias instituições 
mostraram o que fizeram no 
exercício do ano passado, as 
melhorias que eles implemen-
taram nas suas instituições, 
visando a atividade deste ano”, 
contou Santos.

Na sequência, após a apro-
vação do relatório, o grupo 
seguiu uma recomendação 
da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA) de 
definir escopo, objetivos, ins-
tituições participantes e o ce-
nário do exercício que acon-
tece neste ano nas instalações 
da FCN. Santos ressaltou 
ainda que, visando aumen-
tar a capacitação profissional 
dos membros do Copren, foi 
realizado um curso durante o 
evento, sobre uma publicação 
da AIEA, considerada refe-
rência da área de preparação 
de resposta à emergência.

O membro titular da INB 
no colegiado, gerente de Pro-
teção Radiológica e Salvaguar-
das, Denis Moura, destacou 
que o Copren oferece à INB 
uma proximidade para coorde-
nar algumas ações, já que a em-
presa tem um Plano de Emer-
gência Local, e frisou ainda 
que o item de licenciamento 
da planta prevê um grupo de 
apoio externo. 

-Por mais que nossa emer-
gência não ultrapasse nossos 
portões, é sempre importante 

ter a colaboração de equipes 
externas e a oportunidade de 
fazermos exercícios que possam 
nos auxiliar -destacou.

Pela INB, também com-
põem o colegiado o gerente 
de Segurança Patrimonial 
e Proteção Física, Dácio de 
Souza, como suplente e José 
Carlos Barboza, como pri-
meiro suplente. 

Presenças
No último dia de reunião, 

o presidente da INB, Adauto 
Seixas, e os diretores de Com-
bustível Nuclear, Reinaldo 
Gonzaga; de Finanças e Admi-
nistração, Maurício Pessoa; e 
de Enriquecimento Isotópico, 
Marcos Fricks, prestigiaram o 
evento. Na ocasião, Seixas fri-
sou a importância colegiado 
para a INB. 

-O exercício agrega mui-
to para a segurança da FCN e 
esse é um dos nossos valores da 
INB. Ter tantas instituições re-
unidas para promover esse exer-
cício fortalece nossa empresa. E 
o grupo terá sempre meu apoio 
para realizar esse trabalho - dis-
se o presidente.

Os membros  
do comitê

São membros do Copren/
RES: Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidência 
da República (GSI/PR), In-
dústrias Nucleares do Brasil 
(INB), Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin), Ministé-
rio da Defesa (MD) por meio 
do Estado-Maior Conjunto 
das Forças Armadas, Coman-
do da Marinha e Comando 
do Exército, Secretaria Na-
cional de Proteção e Defesa 
Civil (SEDEC), Comissão 
Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN), Polícia Rodoviária 
Federal (DPRF), Defesa Civil 
do Estado do Rio de Janeiro 
(DGDEC/RJ), Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea), 
Polícia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro (PMERJ), Po-
lícia Civil do Estado do Rio de 
Janeiro (PCERJ), Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ), 
Diretoria Geral de Defesa Ci-
vil de Resende (DGDC/RES) 
e Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama).

Divulgação/INB

Comitê que reúne representantes de vários órgãos discute simulado de emergência nuclear
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Resende também lançará 
biblioteca itinerante

Caneda assume secretaria 
de proteção a animais

Parcerias com ONGs e entidades

PETs podem ganhar UBS

Visitação em bairros

Veículos adaptados

Uma lei de autoria do ve-

reador Professor Wilson 

(PL) promete ajudar a di-

fundir o hábito da leitura 

em Resende. Trata-se da 

Lei Nº 4.169/2024 – pro-

mulgada recentemente 

pela Prefeitura -, que ins-

titui o programa Biblio-

teca Itinerante no muni-

cípio. O programa, que 

atinge as áreas urbana e 

rural de Resende, envolve 

atividades como: troca e 

empréstimo de livros, re-

cebimento e doação de 

livros, leitura e narração 

de histórias, palestras, di-

nâmicas motivacionais, 

oficinas de reciclagem, 
teatro de fantoches, en-

contro de escritores e 

artistas em geral, apre-

sentação de vídeos edu-

cativos e veiculação de 

jogos instrutivos.

A histórica Fazenda da 

Posse foi o local escolhi-

do pelo prefeito de Barra 

Mansa, Rodrigo Drable, 

empossar o novo secretá-

rio de Proteção e Bem-Es-

tar dos Animais, Alexandre 

Caneda. A solenidade foi 

na manhã desta segun-

da-feira, dia 27. Detalhe: a 

pasta foi criada a partir de 

um projeto de autoria do 

Executivo, aprovado e san-

cionado em abril, e tem a 

missão de implantar e de-

senvolver ações, projetos, 

medidas de prevenção 

e controle de doenças e 

normas para proteção dos 

direitos dos animais.

A nova secretaria irá fun-

cionar na área central de 

Barra Mansa. Alexandre 

pretende firmar parcerias 
com entidades e ONGs 

que já realizam trabalhos 

de proteção aos animais 

no município . “Esse é um 

assunto que vem sendo 

discutido cada vez mais 

em nossa sociedade e 

Barra Mansa está dando 

um passo significativo e 
muito positivo nesse sen-

tido. Quero agradecer ao 

prefeito Rodrigo”, disse.

Drable revelou que está 

negociando a criação da 

UBS Pet, que, segundo 

ele, já é uma conquista 

que o novo secretário fez 

junto ao deputado fede-

ral Aureo Ribeiro. “Barra 

Mansa avança cada vez 

mais na garantia do res-

peito aos animais. Hoje já 

realizamos muitos proce-

dimentos de castração na 

nossa clínica e vamos ofe-

recer ainda mais serviços 

quando construirmos o 

hospital veterinário”.

De acordo com a lei, as 

ações da biblioteca iti-

nerante vão seguir um 

cronograma periódico de 

visitação aos bairros, que 

será amplamente divul-

gado nas comunidades 

beneficiadas. Além disso, 
as atividades devem ser 

realizadas preferencial-

mente aos fins de sema-

na e feriados, de forma a 

atingir mais facilmente o 

público-alvo.

Professor Wilson ressalta, 

ainda, o papel da iniciati-

va para a democratização 

do acesso à informação. 

Para viabilizar a biblioteca 

móvel, a norma determina 

o uso de veículos adapta-

dos, priorizando aqueles 

já pertencentes ao acervo 

do município e que são 

destinados a programas 

governamentais. O parla-

mentar destacou a impor-

tância do programa para 

a inclusão social. “A pouca 

quantidade de bibliotecas 

públicas nas zonas próxi-

mas à população mais ca-

rente é um agravante para 

a baixa taxa de leitura dos 

brasileiros e contribui para 

agravar a desigualdade”, 

argumenta. A biblioteca 

móvel, segundo a nova 

norma, deverá ser munida 

de livros infantis, juvenis e 

adultos já disponibilizados 

na Biblioteca Pública. 

Divulgação

Divulgação

Projeto quer levar leitura para população

Posse de novo secretário do governo de Rodrigo Drable

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Volta Redonda inicia 
campanha contra Poliomielite

Barra Mansa segue com 
campanhas de vacinação

Campanha contra poliomielite

Vacinação antirrábica

Exposição

Poliomielite

Exposição II

Poliomielite II

Volta Redonda recebeu 

4.800 doses da vacina 

contra a Poliomielite na 

tarde desta segunda-feira 

(27). Com isso, a Secreta-

ria de Saúde dará início a 

campanha de vacinação 

contra a doença nesta 

terça-feira (28). O público-

-alvo será crianças de um 

a quatro anos de idade. 

Os pais ou responsáveis 

devem levar a criança em 

uma das oito Unidades Bá-

sicas de Saúde (UBSs) e de 

Saúde da Família (UBSFs), 

que estão centralizando a 

aplicação, sendo elas: Con-

forto, Jardim Paraíba e Vila 

Brasília, com atendimento 

das 08h às 16h; Siderlân-

dia, São Geraldo, Vila Mury, 

Santa Cruz e Volta Grande, 

das 8h às 18h.

A Secretaria de Saúde de 

Barra Mansa prossegue 

com os cuidados para 

prevenir o contágio da 

dengue. As vacinas con-

tra a doença estão sendo 

aplicadas de segunda a 

sexta-feira, de 8h às 16h, 

nos polos de hidratação 

do município, localizados 

nos seguintes pontos: Clí-

nica da Família, no bairro 

Vista Alegre; PSF (Progra-

ma de Saúde da Família) 

no bairro Ano Bom; e USF 

(Unidade de Saúde da 

Família) Julio Caruso, no 

bairro Boa Vista III – Re-

gião Leste. Na primeira 

etapa, a vacina contempla 

crianças e adolescentes 

de 10 a 14 anos.

A campanha de imuniza-

ção contra a poliomielite 

começa na cidade nesta 

terça-feira (28), em todas 

as unidades de saúde. O 

público-alvo são crian-

ças na faixa etária de dois 

meses até quatro anos, 

11 meses e 29 dias. Pais e 

responsáveis devem pro-

curar os postos mais pró-

ximos de suas residências 

e levar os documentos ne-

cessários, como cartão do 

SUS e caderneta de vaci-

nação das crianças.

Na manhã desta segun-

da-feira (27), a Vigilância 

em Saúde Ambiental ini-

ciou a preparação dos 

agentes para a campa-

nha de vacinação antir-

rábica, que terá o Dia D 

acontecendo em 28 de 

setembro. A ação contou 

com a participação de 40 

agentes e visa protegê-los 

do contato futuro com os 

animais contaminados 

com o vírus.

O Programa Família 

Acolhedora, de Resen-

de, realizará uma expo-

sição fotográfica, com 
momentos de crianças 

e adolescentes em aco-

lhimento, a partir desta 

terça-feira (28). A exposi-

ção ficará disponível no 
Resende Shopping até 

quarta-feira (29).

A meta do município é 

imunizar mais de 11 mil 

crianças desta faixa etá-

ria até o dia 29 de junho 

para reduzir o risco de 

reintrodução do vírus. 

Para o atendimento é 

necessário apresentar a 

caderneta de vacinação, 

o CPF ou o cartão do SUS 

da criança.

Ao todo, 52 fotografias da 
profissional Gleisiane Car-
valho serão exibidas na 

mostra. A abertura será às 

15h, ficando disponível até 
às 19h, e na quarta-feira a 

exposição acontece das 

9h às 16h. O objetivo do 

projeto é demonstrar que 

essas crianças precisam 

de apoio.

O médico de saúde da 

família, Carlos Vascon-

cellos, explica que a 

dose de reforço é ne-

cessária mesmo que a 

criança já tenha o es-

quema vacinal comple-

to e recomenda que os 

responsáveis levem as 

crianças para se vacinar 

com urgência.

Divulgação

Chico de Assis

Crianças devem receber a dose de reforço até 29 de junho

Município dá segmento a diversas campanhas neste mês

Resende conquista isenção 
de pedágio na Justiça
Veículos cadastrados na cidade não pagarão tarifas em Itatiaia

Nesta segunda-feira (27), o 
prefeito de Resende, Diogo Ba-
lieiro, anunciou que a cobrança 
de pedágio para veículos com 
placa da cidade será suspensa na 
praça de pedágio de Itatiaia, na 
Rodovia Presidente Dutra. 

A decisão, emitida pela 1ª 
Vara Federal de Resende na 
noite de domingo (26), fina-
liza o julgamento na primeira 
instância e exige que a CCR 
RioSP (Concessionária do Sis-
tema Rodoviário Rio - São Pau-
lo) e a ANTT (Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres) 
atuem na isenção das tarifas. 

O processo ainda determina 
uma multa diária de R$ 30 mil 
para a CCR caso a ordem seja 
descumprida. As empresas po-
dem entrar com recurso contra 
o decreto - após a solicitação, 
será oferecido um prazo de 15 
dias para que as contestações 
sejam apresentadas pelas partes.

Os veículos cadastrados em 
Resende perderam o direito à 
isenção de pedágio em Itatiaia 
em fevereiro de 2022, com a re-
novação do contrato de conces-
são. As ações da Prefeitura para 

reverter a decisão se iniciaram 
logo após sua divulgação, com 
o apoio do vereador Reginaldo 
Engenheiro Passos e da Procu-
radoria Jurídica da Prefeitura 
de Resende. 

Ainda em 2022, a gestão 
pública conseguiu manter a li-
minar para impedir a cobrança 
da tarifa e, desde então, aguar-
dou-se o julgamento de uma 
Tutela Provisória de Urgência.

Diogo Balieiro comemorou 
a conquista nas redes sociais, 
enfatizando que a decisão ga-
rantirá o direito de ir e vir dos 
moradores e é uma vitória con-
seguida após “muitos meses de 
trabalho”.

O vereador Reginaldo En-
genheiro Passos também se 
manifestou em suas redes so-
ciais, ressaltando a importân-
cia da medida para o distrito 

de Engenheiro Passos. “Essa 
luta sempre foi muito mais do 
uma cobrança indevida, é so-
bre direitos, dignidade e justi-
ça”, declara.

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com a 
CCR para saber o posiciona-
mento da empresa quanto a 
recente decisão da Justiça. Não 
houve retorno até o fechamen-
to dessa edição.

Divulgação

Processo acontece desde 2022

Por lanna Silveira

A discussão sobre a segu-
rança nas academias ganhou 
força na internet após um aci-
dente ocorrido em agosto no 
ano passado, em que todo o 
peso de uma leg press – apare-
lho para treinamento de perna 
– caiu em cima de um aluno, 
causando danos permanentes 
em sua coluna.

Nas redes sociais, é comum 
a repercussão de vídeos curtos 
que mostram equipamentos 
quebrando durante o uso a fim 
de demonstrar a falta de cui-
dado de algumas academias e 
demonstrar a importância da 
manutenção das máquinas.

Alguns espaços demons-
tram preocupação em ofere-
cer um ambiente seguro aos 
alunos. Em nota, a equipe da 
Smart Fit de Volta Redonda 
garante que são feitas revisões 
e manutenções periódicas em 
todos os aparelhos para garan-
tir seu pleno funcionamento e a 
segurança dos alunos.

A equipe também explica 
que a periodicidade dos con-
sertos varia de acordo com cada 
aparelho, assim como eventuais 
substituições das máquinas.

Entretanto, o grande nú-
mero de casos de mau funcio-
namento de aparelhos aponta 
para o desleixo de muitas aca-
demias. Um personal trainer, 
que preferiu não se identificar, 

explica que o desgaste dos apa-
relhos acontece devido ao alto 
fluxo de pessoas fazendo seu 
uso, alinhado a falta de peque-
nos reparos cotidianos.

“Muitas academias subesti-
mam a necessidade de conserto 
pelos aparelhos serem feitos pra 
suportar altas cargas. Nós (per-
sonais) que ficamos no salão no 
dia a dia sabemos da importância 
da manutenção diária e tentamos 
passar isso pros donos”, pontua.

Ele, que atua como personal 
há cinco anos, confessa que pre-
sencia de dois a três acidentes 
por semana; a maioria envol-
vendo rompimento de cordas 
e que chegaram a resultar em 
lesões leves.

Luis Fernando, morador 
de Pinheiral, relata que já 
presenciou falhas em equipa-
mentos em mais de uma oca-
sião em sua academia, e que, 
normalmente, a manutenção 
só é feita após a quebra das 
máquinas. 

“Já vi a cadeira extensora de 
lá quebrando mais de uma vez 
no mesmo dia. As vezes fazem 
um conserto rápido que não 
adianta”, exemplifica.

Segundo Luis, já houve 
casos de estrago que pode-
riam ter causado acidentes 
aos alunos envolvidos. “Uma 
vez, a corda da máquina de 
remada arrebentou, o cara 
caiu pra trás e quase bateu a 

cabeça na quina de 
outro aparelho. Por 
pouco não poderia 
ter acontecido algo 
grave”, relembra.

Recomendações 
técnicas

A maquiadora Le-
tícia Souza, que tam-
bém tem experiência 
com manutenção de 
máquinas de academia, 
informa que é indicado 
que as academias façam 
revisões pelo menos 
uma vez por mês e, caso 
o fluxo de alunos seja 
muito alto, pode ser 
necessário aumentar a 
frequência. 

Os reparos precisam checar 
as principais funções de cada 
equipamento e, segundo Le-
tícia, alguns sinais comuns de 
desgaste são barulhos atípicos, 
deterioramento dos cabos de 
aço e derrapagem, no caso de 
esteiras. 

Um dos técnicos que tra-
balham com Letícia pontua 
que muitas empresas evitam 
gastos com manutenção pre-
ventiva para não prejudicar os 
negócios. “Não querem má-
quinas paradas para não per-
der alunos e muitas vezes pre-
ferem comprar materiais mais 
baratos para os aparelhos em 
vez dos recomendados pelo 
fabricante”, relata.

Profissionais e treineiros discutem 
sobre segurança nas academias

Reprodução - Smart Fit

Falta de manutenção de aparelhos pode causar acidentes

Uma série de atividades em 
alusão ao Dia Nacional da Mata 
Atlântica foram promovidas 
em Barra Mansa, por meio das 
secretarias de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentá-
vel (SMMADS) e de Educação 
(SME), nesta segunda-feira 
(27). A data tem o objetivo de 
conscientizar a população so-
bre a necessidade de preservar 
e proteger a Mata Atlântica, 
que é um dos biomas mais ricos 
do planeta. A programação in-
cluiu uma ação de plantio com 
mudas de sabão-de-soldado 
(saboneteira), na Escola Voca-
cionada Socioambiental (Ciep 

483 Municipalizado Ada Bo-
gato), situada no bairro Paraíso 
de Cima, para recuperação da 
vegetação nativa.

O município de Barra Man-
sa está inserido nesse bioma e 
estima-se que 10% da área local 
apresenta fragmentos florestais 
nativos. No Dia Nacional da 
Mata Atlântica, a conservação 
desse conjunto na cidade é jus-
tificada pela presença da fauna, 
da flora, da água e do solo, vi-
sando à segurança hídrica, além 
da conservação do patrimônio 
histórico, cultural e físico da 
região.

O secretário municipal de 

Meio Ambiente, Rodrigo Via-
na, enfatizou que a manutenção 
da Mata Atlântica nos períme-
tros urbanos e rurais consiste 
em um serviço ambiental de 
preservação e recuperação da 
floresta. 

“A manutenção visa à pre-
venção de erosões hídricas, 
formação de quebra ventos, 
aumento dos fragmentos flo-
restais nativos do bioma, além 
da melhoria do microclima e 
diminuição das intensidades 
das chuvas. Os benefícios ainda 
incluem melhorias paisagísti-
cas”, frisou o secretário.

O engenheiro e gerente de 

Unidades de Conservação e Re-
cursos Hídricos, Caio Herman, 
explicou que nos parques natu-
rais da região de Barra Mansa 
são encontradas as maiores ár-
vores nativas da Mata Atlânti-
ca, como o pau-brasil, angico, 
guapuruvu, sabão-de-soldado, 
chichá, jatobá, além de ipês 
amarelo e brancos.

“A Secretaria de Meio Am-
biente tem elaborado o banco 
de dados da flora endêmica da 
Mata Atlântica ocorrente em 
Barra Mansa, visando à propa-
gação dessas árvores em outras 
unidades municipais de conser-
vação”, informou o engenheiro.

BM faz evento sobre Mata Atlântica
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